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I TEMAS EM·DEBATE I
I LIBERDADES E FRONTEIRAS DO INTELECTUAL i
I �

I Fez-se muito barulho com o exílio do escritor sovíético •

I
Soljerritsy'ne, que há alguns anos vem dand?dque !aldar, udeRssdse 2'que, galardoado com o Prémio Nobel, não po e sair a· II!

� para o ir receber. '.
.

�
�I Recentemente, um livro seu publicado clandestinamente no I
� Ocidente - «O Arquipélago Gulag» - provocaria nova celeu- �
�I ma e uma inquirição judicial na União Soviética, a que o escri- I
� tor se teria recusado a comparecer. 'Em consequência, foi deti- �
�I do pelas autoridades e imediatamente expulso do país. ISegundo parece, a partir de agora, não terá restrições para '"

I�
publicar seja o que for e ganhará decerto bom dinheiro, visto ias edições terem começado a esgotar-se no Ocidente que o ji!

TREZE tem sido número de azar acolheu de bráços abertos.' ii
.,.".",.." ..." .." ..." .." .." ..." ..." ..." ..." ..." ..,.,.." ...", e assim sucedeu em W.ashing- Rebelião, contestação, regime ditatorial, corte de liberdades Iton com a conferência âos cons'lk-

I
individuais, censura ... Soljenitsyne terá assim possibilidade de �.midores de petróleo. Convocada por

�

descrever a continuação do seu livro onde narra as persegui- ,Nixon para. resolver a crise, ener" .ções do regime estalinista. A sua expulsão e exílio dão-lhe opor- =-gética, a reunião estava de omte-: �I tunidade para o fazer, o que não aconteceria se ficasse na Rús- �mão condenada a malogro demdo
'" sia ou aí �osse detido. Imagínemos que em vez do exílio, era ==à atitude da França, que começara i encerrado numa masmorra e, com ou sem julgamento, aí per- ==

por. discordar da ideia, hesitara em I maneceria alguns anos, não tendo sequer a possíbílídade de ==aceitar o convite e acabou por não '� contactar outros intelectuais ou de publicar, Seria sem dúvida �UM CURSO DE ARQUEOLOGIA assinar o comunicado final, discor- íI muito pior. E se fosse sujeito a interrogatórios exaustivos? E �
NO ALGARVE

dando tios outros países da Oomu- i se fosse torturado? Muito pior ainda! �nÆJade Europeia que aliá8 forma- I Nada disso sucedeu. Soljenitsyne parece não ter sido mal- Iestudo aporesentado no úlfímc
vam bloco com o JapCfo, o Canadá, I tratado fisicamente. Expulso d.o país; retiram-lhe a cidadania

�a Noruega e os Estados Unidos. if .

't· Mt" ttl
.

d' id t �Congresso de Arqueologia orga- II! SOVle lca.' as es a sera Impor an e para e e, um ISS en e,
Jnizado pelo Seeretaríado. da Ju-

E afinal o que saiu'da Oonferên- I um contestatário? Eis aí o problema. ii!
t d cia de Washington? Alêm da irre- iii Cidadão do Mundo, imediatamente festejado pelo Ocidente, ÍI'!'ven u e em .Lisboa. \ conciliável posição da' França, ape- ::;. com ofertas interessantes dos 'americanos, dos israelitas e de IOs nossos estudantes vão .poís nas a cfiação de um grupo coorãe- � outrós povos, e vendas asseguradas para o tornarem capitalis- ¡:debruçar-se sobre os vestígios do nador que vai fazer contacto» para == ta de um dia para o outro, Soljenitsyne pode agora avaliar me- =passado e dedicar-lhe os seus em breve, provocar uma reunião � lhor o seu «Arquipélago Gulag».

.

�tempos livres, numa .sã manífes- de produtores e consumidores de j!ll Dissidente, mas comunista por formação, ele terá de .adaptar- !IItação de convívio e de interesse petróleo. ji! -se a outras exigências, a outras leis, ao novo regime político ::::pelo património histórico.
Paris opôs-se sempre a esta iii! �ue. lhe der guarida. I�telectual sem restrições, c?n�ecerá novos !

. Cheg�u. a altura d� �azer-se um ideia, consi�erando-a como um P08- ! lImItes e ou!ras fronte!ras. de p�nsamento, no palS lIvre que lhe i«InVentarlO arqueologlcO»
_

do Al- sível sinal para a confrontação' di- := conceder asIlo. Mas nao podera escolher. - �. B. ri'garve e chamar a atençao para recta entre os dois blocos Há quem
III

.

�velhos vestígios dos nossos remo .

t
-'

d h ��''''''-'''''''-''-'''''''''''''''''''''''-'''''''''''''''''''''''''\l...,....,..,.....,......",..." .." .." .." .." ....",...,..." ...",..." ...",..." t t .

-

pense, porem, na ques ao a ege-os an ep�ssados que an!lam. �IS- monia e que a França pretende
persos.e �gnorados e at.e sUJeItosy, ':(!U,e 0.8 seu8' al�ados europeU8 !Ião E� ga!1l1;.nCla ���;_COI.£_C�Ion�_do!..es,.. st':_ dNxem dom�nar pelos am.e7;¡,ca- I �

�. passIVeI. que entre e!"ta'massa n08, querendo era ocupar essa posi­
Jovem de l?teresse por tais pro-. ção'de privilégio.' De qualquer mo-bIemas surJam algumas vocações

'. '.

'

verdadeiras que prossigam estu- (Conclu� na 5. págma) "DA'" P'RAI'A,' D.E' FAROdos superiores da especialidade e

um'dia possam contribuir para a
.",...,,,..,,.,,..,,,.,,,..,,.,,,

defesa dos nossos valores. É tam-�
bém natural que devido a este
recente entusiasmo pela Arqueo­
logia, as entidadés oficiais res­

ponsáveis decidam finalmente
proteger esses raros vestígios' de
:um tempo diferente do Algarve,
sem pl'eocupações turísticas nem

.

problemas de transpórtes ou de
abastecimentos. Aliás, não pomos
as mãos no fogo, se um dia se che­
gar à conclusão de que o apego
dos árabes e dos romanos às .nos­

sas, terras. estaria ligado às condi­
ções clim4ticas ou às belezas pai­
sagísticas. Alguma forte razão ,os

deteve. aqui e turismo sempre
houve desde .que os homens das
cavernás resolveram mudar de

QUANDO recebi o número de 9
de Fevereiro deste jornal, um

artigo logo me prendeu a atenção,
e quase sofregamente li-o até fi­
nal; então não me foi possível eví-.
tal' um sorriso bastante amarelo, a
fazer-me recordar a história do'
surdo!
Refiro-me a «O Algarve precisa

de mais· atenção dos poderes pú­
blicos», e. desde já faço notar que
o meu riso não veio do modo 'como
foi escrito, nem tão pouco quanto
ao 'articulista, que não tenho o pra­
zer de conhecer, mas sim do assun­

to tratado, e pelas razões que se-

guidamente exponho. ,

Precisamente na última semana
fui obrigado a deslocar-me ao AI­
garve, utilizando o comboio da noi­
te - o «correio» --' pelo que creio
estar em posição ideal para expli­
car o meu riso. A referida compo- '

sição saiu da estação do Barreiro,
ãs 0,20 horas do dia 7, e com ela.
as duas carruagens da cauda, que
seguiam rumo a Lagos; o meu des­
tino; resolvi instalar-me na última
dividida em 1.· e 2." classes, sen­
sivelmente a meio. Na partida ain­
da o aquecimento não funcionava,
mas enfim, era natural que tivesse
sido ligado poucü tempo antes, e
que durante o percurso inicial fos­
se aparecendo gradualmente, pois,

•

segundo o funcionário da compa­
nhia informou, estaria em pleno 40
minutos após ter sido acctonado o

respectívo ínterruptor.
Aconteceu que com menos de

meia hora de marcha, a carrua­

gem ficou subitamente às escuras,
'

por «rebentamento» dos fusíveis.

NOI4 da redaccao
CERCA de duzentos estudantes

de vários pontos do Algarve,
de Beja e de Aljustrel vão reunir­
-se no Carnaval em Vila Real de
Santo António, não para divertir­
-se mas para continuar a estudar
nesse pequeno período de férias.
A arqueologia é o objectivo. O

Centro Nacional de Arqueologia
correspondeu ao interesse maní­
festado e organizou um curso que
vai desenrolar-se nesta vila al-,
garvia. As aulas teóricas, porque
as práticas decorrerão ali para os

lados de Cacela, onde foi desco­
berta uma estação arqueológica
que já fez parte de interessante

FACTOS E IMAGENS I
AS BRINCADEIRAS DA LUZ
No FESTIVAL DO'S�" CONCERTOS
NA 8egunda-feira fomos a Faro,

a..s8istir ao concerto pela Or­
questra Sinfónica da Em.issora Na­
cional, 80b a regência do mae8tro
Álvaro Leon Cassuto. Foi o segun­
do concerto da série denominada
«Festival do Algarve � 1971,» e

teve bons motivos de intere8se' nos
números executados, um,trecho da
3.· Sinfonia de Gustœv Mahler, o

concerto para violoncelo e orques­
tra, de.'Bocoh.erini e a 5." 'Sinfonia
de Toha'i!kowsky.

. ,

Para além ·da .excelente, craveira
da Sinfónica da E. N:" e do' seu

jove'{n 'maestro, em números em

que niio basta «tocar», mas é pre­
ciso, «sentir» as nuances do pensa­
mento do autor, caso -que plena­
menté se compreende e justificOr no
temperamental Tchaikowsky, cha­
mou-nos muito especialmente a

atenção a extraordinária artista

que é Maria José Falcão, ao dar
plena vida, sentimento e vibração,
no se'u violonoel&, ao concerto de

. Boccherini. P,erfeita no som, na

execução e até na expressão, valeu
bem a pena ir' ao Cinema-Teatro

. Santo· António, só para ouvi-la, o

que voltaríamoS'a fazer com go�to
(Concluf na 4." página)

por José da Luz

De pronto o funcíonárío, .ajudado
por outro colega, tentou remediar
a avaria, mas 'foram infrutíferos
todos os esforços, pois o curto-oír­
cuíto situava-se no sistema de

(Conclui na 5,· página)

',1 nPIlI•
'dr. MATEUS BOAVENTURA

ISCUSSõES'

E DIVERG£NCIAS

Â VOLTA DA POLíTICA

E,NERG:ÉTrCA

casa .

", " ...",..",,..,,..,,,..,,,..,,,...,,,..,,,..,,,..,,,.,,,.\',..,,,.,,,.,,..

Afastados temporariamente ,pelos cães, nas renhidas disputas
para a «exploração» dos recipientes de lixo na via pública,
dizem-nos que os gatos de Vila Real de Santo António resolve­
ram constituir orquestra, cuja estreia está prevista para uma

das três tardes de Carnaval. Esclareça-se que a orquestra dos
gatos nem de longe pensa em ofuscar, com a sua presença o

brilho garantido às festas carnavalescas da Vila Pombalina
pelas simpáticas e garbosas «majoretes» da vizinha Andaluzia,
nos graciosos desfiles e evoluções que irão caracterizar as suas

actuações nas mesmas festas. .

A foto mostra-nos um dos bichanos ainda em aturado ensaio.
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TUDO ItDJUi. QUR' .0' MONUMENTO
A MANUEL TEIXEIRA 'GOMES

.
.- , �

-
.

"EM PO,RTIM.A;o
SERÁ· ERGUIDO NOS PRAZOS PREVISTOS
REVELAMOS no n.O 868 do Jornal

do Algarve que, em sessão ca­

marária de. 31-10-73, ,o presidente
da Câmara Municipal de Portimão,
sr, Reinaldo 'Pereira de Assunção"
havia submeÜdo à vereação uma

proposta no ¡¡,enUcto de que, até
Dezembro do ano corrente, de mo­

do a· coincidir c,om a efeméride do

clnqu�ntenário da :elevação de Por­
'timão a cidade, se erga na capital
barlaventina () monumento há tan­
to reclamado, o pl;Lgamento da «dí­
vida de ,gratidão» para com a me­

mória da mais representativa figu­
ra portimonense de s�mpre - Ma­
nuel Teixeira Game's, o homem pú­
blico que chegou ao mais alto posto
da chefia da Nação ,e o 'escritor que
«não encontra paralelo em toda a

literatura portuguesa», no dizer

algo encomiástico mas certamente
justifk8ldo de David Mourão-Fer-

II!l reira.
Desde logo alertámos os nossos

leitores, quer quanto à localização
desse monumento, que de forma al-

guma poderia deixar ,de ser a praça
Manuel Teixeira Game's, nem só por
ter o seu nome, mas porque cons­
titui a «praça maior», a «sala de
visitas», o ponto de confluência de
toda a baixa portimonense, quer
quanto à forma que viria a ter o

por Cl!ndeias Nunes

memorial, já que¡ não se pode 'es­

quecer que estamos I!;!ntra.dos no

último quartel do sé,culo, e há que
perder a rotina dos J;Justos comez�­
nhos de gente de estimação, "tão de
agrado e de proveito de muiUssi­
mos e pindéricos administradores
da coisa pública neste século que
vai findando.

SugerilJlo.s até que se abrisse

(Çonclui na 4.4 página)

Vista geral da praia de Faro por João Leal

A construção ,da ponte foi factor

decisivo, mas hoj'e constitui pro:
blema primário na medida em que,
dispondo apenas de uma faixa de

rodagem, dá origem aos mais de.

sesperantes' e desagradáveis pro­
blemas. Fala-'se na nova ponte, suá
localização 'e acessos, mas a ver­

dade é que o assunto é daqueles
que em Faro têm de sair da fase
de projecto para a de realização,
sob pena de em 1980 não possuir­
mos a ,grande ,cidade de que a Pro­
víncia efectivamente' necesSita.

. Muitos, mormente os turistas,
gostam'de passear pela ria, já que

(Conclui na 5.' página)

OCUPA hoje a praia de ,Faro p()õ
sição de justificada importân­

cia, 'como estância natural de ve­

raneio da ddade. Mercê das infra­
-estruturas que possu� - água,
electricidade, acessos, etc. - a sua

frequência e o número de constru­
ções têm vindo a conhecer bom rit­
mo de crescimento. Colocada a es­

cassa distância do aeroporto �ter­
nacional de Faro, ofere·ce efectiva­
me,Qte magníficas condições para
,quantos desejem usufruir momen­

tos de 'lazer em pleno contacto com

à Natúreza. Para mais, entre á
cidade e a sua praia ffca o extenso

pinhal que' abrange as zonas vizi­
nhas do Montenegro, Pontal e Ludo
e as mais distantes da Qüinta do
Lago, Vale do Lobo, Forte Novo,
etc. Entre dois azuís maravilhosos

(o do ,céu e o do mar), ,esta estân­
cia 'oferece ainda os ençantos da

pesca (da ,ria e do mar), da apanha
de mariscos e da prática de todos
os desportos náuticos (desde a vela
à natação ou do esqui à moto­
náutica).

él' sa';á"
• " maior rlf....

AduQndo a distôncia

COMEÇA AMAN-HA
O CARNAVAL NO ALGARVE

Á8 amígdalas podem ser­

vir de abrigo a vári08 ger­

m,88, muitos deles perigos08
por causarem afecções de

órgãos situados a distância,
tais como: doenças dos rins

(nefrites), das articulações
(reumatismo articular) etc.

nas ,de carros artisticamente conce­

bidos, cujos ocupantes não deixa­
rão de contribuir para o brilho dos
festejos.
Em muitas unidades hoteleiras

e complexos turisUcos, bem como

em agremiações recreativas oe des­

portivas, decorrerão bailes e es­

pectáculos, alguns contando com a

presença de atracções de renome.

TUDO se pr,epara para que 'O Car­
naval algarvio conheça, nos

três nróxtmos dias, o entusiasmo e

a ale<gria de anos' transactos. Tra­
dição de muitas décadas, ela pros­
se!gue eontando com o interesse de
milhares de pessoas que de norte
a sul do País lhe garantem a pre­
sença, Nos 'corsos ,carnavalescos de
Vila Real de Santo AntónIo, Loulé
e Moncarapacho, participam deze-

Previna-se contra pos­
síveis complicações fa­
zendo examinar a sua

garganta, ao primeiro
sinal de inflamação, por
um médico especialista.
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AGENDA.

o governador do Distrito
Rotário visitou
o Rotary Club da Faro
O Rotary Club de Faro reuniu

festivamente na terça-feira com a

presença da entidade máxima do

movimento rotário no nosso Pais,
eng. Carlos de Sousa Batista.

A reunião foi presidida pelo sr.

José Marciano Nobre, tendo assis­

tido corno convidados os srs, co­

mandante Joaquim Cortes Carras­

co, presidente da Câmara Munici­

pal de Faro, que se fazia acompa­
nhar de sua esposa, e Jorge Madei­

ra Santos, chefe da secretari'a da

mesma Câmara.

O motivo da reunião levou a 'es­

tarem presentes muitos rotâríos de
Faro com -suas. esposas, rotáríos

de Albufeira e de Portimão, além

de rotáríos estrangeiros.
Aberta a sessão, o presídente

convidou o dr. Joaquim Magalhães
para se desempenhar do protocolo,
tendo este, depois de saudar os

convidados e visitantes, finalizado

as suas palavras com a leitura da

sua tradução livre de um poema
de Carl Weavind, «chairman» do

Comité da Expansão do R. I. De­

pois da secretaria, ¡t cargo do sr.

Luciano Seromenho entrou-se no

período de actualídades e 'comu­

nicações.
O sr. comandante Cortes Carras­

co agradeceu o convíte que n�e fo­
ra feito dando-lhe oportunídade
de <!onhe'cer mais de perto o movi­

mento rotário, apesar de já ter

assistido a uma reunião promovt-.
da pelo Rotary Club da Beira, em

Moçambique.
O dr. Eduarda Mansinho falou

da visita que a representação do

clube de Faro havia feito a Coim­

bra para assistir à reunião da Co­

missão Franco-Portuguesa, real-
/ çando o alto slgnífícado das fun­

ções que tem desempenhado aque­
la comi:ssão rotária, espe<!ialmente
no apoio aos 'emigrantes portu­
gueses em França.

O presidente do -Rotary Club de

Portimão, sr. Simão Banha, falou
.

da XXVIII Conferência do Distrito

Rotário, cuja organização está, 'es­

te ano, a cargo daquele clube, e

que .se realizará de 29 a 31 de Mar­

ço naquela cidade.
.

FInalizou a reunião o governador
do Distrito RotAria, que deu conta

da aC,tividade do movimento ·em

Portugal, dos seus projectos e sig­
nificado em todo o mundo, pedindo
que cada rotário se esforçasse para
maior engrandecimento e valoriza­

ção de Rotary.

Secretária
Administração

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico ,Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761

O Jornal do Algarve vende­

-se em Faro, na_Tabacaria__
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
JOÃO CAMPOS VIEIRA

Sua esposa, cunhados 'e sobri­
nhos, na impossibilidade de agra­
decerem pessoalmente, como era

seu desejo, a todos os que O' acO'm­

panharam à sua última morada,
bem como acs que de qualquer
forma manifestaram o seu pesar
pela sua' morte, vêm por este
meio manifestar a todos os seus

mais profundos agradecimentos.

de

Cortes do energia
eléctrica no Algarve
Pede-nos a CEAL - Companhia

Eléctrica dó Alentejo e Algarve,
para informarmos os leitores de

que na segunda-f.eira a rede pri­
máría viu-se forçada a interrom­

per-lhe o fornecimento de energia
eléctrica, tendo ficado esta empre­
sa impedida de abastecer as zonas.
que .serve no Alentejo e no Al­

garve. A interrupção durou no

Alentejo 15 minutos e no Algarve'
1 hora ·e 34 minutos na parte da

manhã e 35 minutos à noite.

Gratos ficaríamos se a CEAL
nos esclarecesse também a que se

deve a fraca voltagem a que fun­

cionam quase permanentemente na

Província não só os electrodomés­
ticos corno a iluminação e tudo o

que à energia eléctrica se prende,
com prejuízos e complicações que
nos parece desnecessárlo enume­

rar para os utentes.

A Caravela
ACONSIDLHA:

Venha ver o Carnaval

de Vila Real de Santo An­

tónio.

Só os jovens resistem

aos 3 dias de folia do nos": -

'

so Carnaval.

Certidão
Cartório Notarial
de Albu/eira

A cargo do notário lie. Adol­

fo ArmandO Jorge Batalha

�rtifico narrativamente,

para efeito de publicação, que
por escritura de 26 do corren­

te mês, de folhas dezoito ver­

so, a folhas vinte, do livro de

notas respectivo n.O C-5, deste
cartório, foi "aumentado o ca­

pital social da «CITA'SA -

COMPANHIA DE INDÚS­

TRIA E TURISMO DO AL­

GARVE, S. A. R. L.», com se­

de na povoação e freguesia
de Armação de Pêra, concelho
de Silves, tendo sido 'alterado
o Art.o 5.0 dos E'statutos que

passou a ter a redacção se-

guinte:
-

Art. o 5.0 - O ca;pital social
é de vinte e cinco milhões de

escudos, achando-l'!e represen­
tado por vinte ,e cinco mil

acções de valor nominal de

mil escudos cada uma, pelo
aumento de capital de vinte e

quatro milhões e quatrocentos
mil escudos, com base no ar­

tigo sexto dos Estatutos, o

qual se encontra realizado em

cinquenta por cento e, o res­

tante, a realizar mediante

chamadas do Conselho de

Administração.
Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Albu­

feira, 28 de Janeiro de 1974.

O NotArio,

(a) Adolfo Armando Jorge
Batalha

fODeral
�e um

iovem' �e
(Uôm�ar Ecos

._,"::': ...

/.. '

Partiu para Londres, por via
aérea o sr. Bernardino de Oliveira
Pereira, sócio gerente da firma Pe­
reira & Passos, Lda. (Pigalle) de

Faro, que vai visitar a Feira Inter­
nacional de Vestuário para Ho­

mem, onde seleccionará as novas

colecções de Outono-Inverno 1971¡.

Farmácias
DE SERVIÇO

Cinelas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «3 bons Inímígoe»: amanhã,
«Os 3 mosqueteiros»; segunda-fei­
ra, «TaTzliln 'e a companneíras ; ter­

ça-feíra, «A cnanda das grandezase ;

quínta-reíra, «V,ioIênoÍoa é quinto
pod-err».
Em ALMANSIL, no Ci'nema Mi­

randa, hO'j,e «'A mão de ferro» e

«O !forasteiro tn:veon.cÍ",el»; aman'hã,
«Uma Tosa prura todos»; t'erça-fei­
ra «'Ringo O' clilvaloei:r;o solitá;l'io»;
qu;'¡nta-¡fleirrà, «Por quem não pode
haV\er pd,ed-ade».
Em FARO, no Cin'ema s:amrt;o An­

tónio, hoje, «O homem nu»; ama­

nhã, «O -amer,i,caníssimo'»; segunda­
cfeiTa, ·em matinée, «üs 101 Da;l­

matas» 'e ,em soirée, «Eu não v,ejo,
tu não .f-lillas, ,ele não O'uv·e»; :berça­
-f.eira, «Trinitá» e «Sartam-a contl1a

Estômbar vestiu-se de luto, para
receber os restos mortais do Emí-
dio de Jesus da Conceição Correia, Partidas e chegadas
filho do sr. David da Conceição
Correia, residente em S. Tomé.

Vimo-lo partir para terras de
Africa ainda não há muito; adoles­

cente, cheio de vida e graça, ele,
que era O' enlevo de seus pais e

restante f'amílta.
Um dia, num 'brutal desastre

ocorrido naquela provincia ultra­

marina, a sua vida é ceifada, 'em'

plena pujança dos seus vinte anos.

A urna com o corpo do Emídio

chegou à sua terra natal, onde era

'esperada por muitas centenas de

pessoas, no .sábado passado, fdcan­
do depositada na centenáría igre­
ja da Misericórdia. No domingo,
efectuou-se o funeral, que fot G

maior cortejo fúnebre jamais visto Em ALBUFEIRA, hoje, a 'Far­
nesta' terra. - mácía Alves de Sousa; e 'até sexta-

Aos ombros de dez amigos seus, -feira, a Farmácia Piedade.

que a quiseram transportar, a pe- Em FARO, hoje, a Fal'mácia

sada urna foi até à igreja matriz, Paula; 'amanhã, ,A,lmeida; segunda­
e desta para o cemitério da fre- -feínía, Montepío: terça, Hig'i,ene;
guesia, onde ficou ·em sepultura quarta, Graça MiTa; quinta, Perei­
perpétua. Compareceu a Irmanda- ra e sexta-feira, Pontes Sequeira.
de da Misericórdia, na máxima re- mm LAGOS, a Farmâcía Neves,

presentação, e Estômbar, na quase Em LOULE, hOj,e, 'a Fal1máioia

totalidade, quis também prestar a Confdança: amanhã, ¡P,imeiro; se­

última homenagem ao filho estre- gunda-êeíra, Pínto; terça, Avenãda:
mecido, enchendo por completo a quanta, Madeira; quinta. Gon!f'iança
igreja. e sexta-feíœa, Pinheiro.
Celebrou a missa de corpo pre- Em OLHAO, hoje a FliIrmâcia

sente o rev. Vitorino Correia, prior Pacheco; amanhã, Progresso: se­

de Portimão, que aludiu ao jovem gunda-f'etra, Olhanenee ; terça, F1er­
de quem fora professor no Liceu, ro; quarta, Rocha; quinta, Pacheco
daquela cidade. - A. E. M. e sexta-relra, Progresso,

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Oarvaêho; amanhã, ROisa Nu-

VILA REAL DE STO. ANTóNIO' nes: segunda-reíra, ¡DialS; terça,'
Centrai; quarta,�01iJvej,ra Fur.tado;

AGRAD EC I M ENTO quíœta, Modema e sexta-feira, Car­
valho.
Em SILVE-S, hoje, a FaTlmãcia

Ventuea: e até seæta-ôeíra, a Far­

mácía Duarte
Em TAVI,RA, hoje, a F¡;¡,rmáciJa

Montepío; amanhã, Aboim: segua­
da-feíra, Cenbral ; terça, ,Franco;
quarta, Sousa; quinta, Montepío e

sexta-éeíea, Aboím.
Eim VILA REAL DE SANTO

L1NTÔNIO, a Farmâcía Oa:t'II\Íllho'.

LAURA VIEGAS

Seus filhos, nora, netos e mais
família, na impossibilidade de
agradecerem pessoalmente, como

era seu desejo, a todas as pessoas
que a acompanharam à última
morada e às que de qualquer for­
ma manifestaram o seu pesar,
vêm por este meio, manifestar a

todos O' seu mais profundo reco­
nhecimento.

Curso de fonoaudiologia f

em Faro

I

Restaurante da Aldeia

Aberto sob direcção
portuguesa. Convidamos
V. Ex. n a provar a nossa

variedade de pratos tipica­
mente portugueses

Aberto diariamente para
alln0ço e jant!i:r

Situado a 2 Kms. de Albufeira
Perto da Praia da Oura

,

Telet: 52649'
-

Como noticiámos, principia hoje,
em Faro, um curso de fonoaudiolo­

gia, promovido pela Associação ÀI­
garvia de Pais e Amigos de Crian­

ças Diminuídas Mentais e destina­
do à preparação ou aperfeiçoamen­
to de médicos ·e professores para
as importantes tarefas ·de recupe­
ração das crianças diminuídas. O

curso, em que participam dezenas
de portugueses e estrangeiros,
prosseguirA até ao dia 1 de Março,
sendo as lições ministradas por
mestres 'estrangeiros e conhecidas

personalidades portuguesas.
/

JORNAL DO ALGARVE

NECE8SÃRIO - BOla cultura geral
absoluto domínio de português e

inglês
esteno e dactílografia
iniciativa e discíplina

OFERECE-SE) - Bom ambiente de trabalho
semana de ,5 dias
13.0 mês e ordenado compatível.
Entrada imediata, para firma em

Albufeira.
Guarda-se sigilo.

Resposta ao n." 17 496 deste jornal com curriculum
vitae e fotografía,

lê-se em todo
.

o Algarve

'todos»; quínta-feíea «A décima 'ViÍ­
tima».
Em LAGOS, no Teatro Oin,ema

Irnpérío, hoje, «A sua volta é a

morte» e «Estes simpáticos cava­

lheíros do gatilho»; amanhã «002
- e o cérebro alecbróníoo»: s,egun­
da-ferra, «Roubaram o rneu 'COTa­

ção»; terça-tetra «A grande pa­
ródia»; quinta-feira. «Bonítas de­
mais para serem honestas».
Em LOULE, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «Maoiste, Ü' homem
mais fOTte do mundo»: amanhã,
«Alfredo, A'1fr.edo»; quínta-reíra
«Só as borboletas são lãvres».

Em PORTIMÃO, no Gin,e-T,e!litro,
hoje, <"Sariana 'mata tudo» '8 «IRes­

gate humano»: æmaæhã, «-007 -

vive e deixa morrer» e à meÍ'a�noi­

te, «Os alegres dias de Pompeia»:
segunda-feira, «007 - Viv,e e deixa
morrer»;' terça-feira, «002 e o

cérebro electrónico»; quarta-ñeíra,
«Tl'initá - cow-boy msotente»:
químta-feíra, «A mansão do poder
oculto»; sexta-feira, «O s,i'lencIoso».
Em SILVES, no Cíne-Teatro SH­

vense, hoje, «O' diabo branco»:
amaæhã ern matinée, «Goofy e

Donald, campeões olímpicos» e em

soirée, «'Ca;sei-me por engano»:
segunda-feira, «Os três .mosquíteí-
11'0'S»; 'terça-reíra, «o loiro do sa­

pato p1reto»; quinta-feira, «A.nóni­
m-o venezíano».
Em TAVIRA, no Oíne-Teatro

Aœtónío Pdnheíro hoje «K:lute» 'e

«O bastardo»; a�anJhã: «A revolta
de Tarzan» e «Agarra qUe é gene­
ral»; terça-feira, «O poço do' ódio»

OLIVEIRAS
Maçaíiilha e Cordovil grado

- enxertadas em Zambujei­
ros - .com mais de 4 anos de
enxertia. VENDE João Mon­
so Madeira ALTE - Al­
garve.

e «EinJt'I1e a honra e o amor»: quin­
ta-feíra «O hodnern da navatna
azul» e '«Chove no meu coração».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Oíne-F'oz, hoje, «A

fúria de Johnny Kid»; amanhã,
«Uma mulher perigosa»; terça­
-éeíra, «Cuidado com 8JS cucvas»:

quínta-feíra «PaI'is. manicómio do

amor».

lotas
De 13 a 20 de Fevereiro

O H Ã OL

'l'RAINEIRAS:

NOiva Oloarinha .

Prãncesa do Sul
Ilha de Sonho .

Díamante
Amazona
Nova Sr.a Piedade
FaT'i'so,1
Ponta do LadOil'

87000$00
8,1990$00
48000$00
45300$00
37770$00
35100$00
8710$00
7818$00

351688$00TO'tal- .

De 5 a 19 de Fevereiro

QUARTEIRA
Artes diversas. 278337$00

De 14 a 20 de Fevereiro

G O SL A

TRAINEIRAS:

Praia Morena
Abeluiz .

Marisabei
Sagres
Baía de Lagos

92300$00
85500$00
65360$00
40500$00
24300$00

307 9�0$00Total

EMPRESA COM SEDE EM LISBOA ADMITE
PARA O OUADRO DA SUA FILIAL DE FARO

EMPREGADO DE ESCRIT,ÕRIO

Curso comercial ou equivalente
Serviço militar cumprido

OFERECE:
.

Lugar de futuro
Ordenado compatível
Regalias sociais

Dirigir-se a M8NTOYA & AMORIM, LDA.
Rua Cunha Matos, 35-39 - Faro
Telefone 22'880 - 22898

IstJeófilo fOf)tairl�os Neto Com. e In�'J S.A.R.l.
s. B. de Messlnes

CONVOCATÓRIA
São. convocados os Senho.res Accio.nistas a reunirem-se em

Assembleia Geral Ordinária no dia 30 de Março de 1974, pe­
las 15 horas, na sede Social, na Rua João de Deus, 57/75, em
São Bartolomeu de Messines, com a seguinte ordem de tra­
balhos:

l,O Apreciação e votação do. relatório, balanço e contas
de administração e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao

exercício de 1973.

2.0 Eleição da Assembleia Geral, Conselhos de Adminis­

tração e Fiscal para o triénio de 1974 a 1976.

São Bartolomeu de Messines, 20 de Fevereiro de 1974.

EXIGE

O iPreffidente da AssembIeia Geral

Manuel Vieira Cabrita

I Em S. Brás de Alportel
I arrenda-se fábrica de cortiça em S. Br:s de AIPo�el,

, junto à Estrada Nacional n.O 2, co.m 4 armazéns, área
-coberta de 1 OOG-metros- quadrados;-quintal, óptimos ar­
mazéns para retenção de mercadorias ou quaisquer ou-

tros fins.

Tratar com o proprietário Manuel Francisco Gonçal­
ves ou pelo telefone 42288.

SELDURO-Sociedade de ConstruçD8S, Lda
Sede - ARMAÇÃO DE PÊRA

COMPRA, VENDE, URBANIZA E PROJECTA

ADMINISTRAÇÃO E EXECUÇÃO DE OBRAS

Tem para venda moradias nos arredores de Armação
de Pêra e uma fase de apartamentos que vamos iniciar,
dentro de Armação de Pêra.

I
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Alternativa para o Carnaval: DISOOS
M O R T

.

, . ·SHUMAN.
ou teatro ou aegoclo UMA voz DE HARLEM

o Carnaval no Algarve, é um No entanto o Carnaval tem sido
facto: em Loulé, Vila Real de San- desviado sístematícamente daqui­
to António, e Moncarapacho é mes- .10 que o fez surgir no Algarve: a

mo uma entidade social e provoca ironia, a sátira, e o «carnavaleiro»
os mais significativos ajuntamen- tem sido sempre reduzido à situa­
tos. ção de «personagem» pronto a re-

Nessas três terras, o Carnaval ceber ordens, sem que lhe seja
não seria possível sem a ajuda to- permitido dar largas à sua ímagí-
tal da população, que procura nes- nação.

.

ta ocasião uma intenção mais ou Carnaval alienante, para ador­
menos clara de substituir o velho mecer o espírito do cidadão, apa­
pelo novo. gar nele qualquer sentido de culpa

ou acusação,
As tentativas feitas em Loulé

nos anos 50, com vista a criar um

carnaval orientado ·espontaneamen­
te para um «teatro de rua», foram
infelizmente. interrompidas e pouco
a pouco, a «tradição» ficou redu­
zida a mera oportunidade de ne­

gócio altamente lucrativo, ainda

que com o disfarce dos seus fins
humanitár-ios.
Nos últímos anos assistimos ver­

dadeiramente a um «carnaval» re­

pressivo, inestético e debilitado; em

Tenha o que a própria publicidade preten-
deu meter a unha, transformando

uma ca-
os corsos numa passagem de slo-

gans, perante milhares de algar­
vios desgostosos e desejando fazer
em público o que fazem em pri­
vado.
Foi um fracasso completo, em

Loulé por exemplo, pretender-sa
'construir um carnaval que funcio­
nasse como anestesia para os espí­
ritos, sem uma manifestação de
arte, sem um cunho de cultura;
como é próprio dos louletanos im­
primirem a tudo o que projectam.
Este ano, parece ser decisivo: ou

se p-rocura estudar para o futuro,
um carnaval que seja de facto um.

grande teatro, de massas, que ensi­
ne alguma coisa, que indique um

-sentido a dar às transformações
urgentes na sociedade e seja si­
multaneamente um exemplo dessa
transfo-rmação, ou se escolhe a

via do. negócio, da bilheteira, tal
como no ·estádio. Só que em vez

de «representação», de todos como

actores, no recinto, haverá a com­

petição; com reis e rainhas de plás­
tico para tudo, com «misses», e ve­

detas de .meía-tígela a encobrtr mt­
misérias. - A.

José M. Bota

HUMOR DA QUADRA

I 'ft��Rlfll�( �BU�OA
O senhor Mixôrdias entra na lu­

xuosa sala, pisa suavemente a al­

catifa e dirige-se ao empregado:
- Bom dia. Ê aqui a empresa de

construções Miralixo II

-;- Com muito prazer.
obséquio de dizer ...

- Eu queria comprar
sa ...
- E ... prefere em propriedade

horizontal, vertical ou oblíqua II
-

... Talvez oblíqua! As outras
já estão tão corriqueiras ...
- Muito bem. Eis a planta.

.

O senhor Mixôrdias mira e re­

mira os planos com ar de enten­
dido e exclama:
- Mas olhe que isto não tem

casas de banho ...
Pois não! Esse processo

actualmente está desaotualietuiol ...
,

- Então e como é que a gente
satisfaz as necessidades II ...

- A empresa de construções Mi­
ralixo concebeu especialmente pa-:
ra s* o penico 'automático, que lhe

provém a todos os géneros de ne­

cessidade!
- Bom, mas também não vejo

aqui cozinha ...
- O senhor não vê aí, nem verá

em parte nenhuma! Segundo o mo­

derníssimo método da empresa de

construções Miralixo, o penico au-'
tomático substnui todas as fun­
ções das antiquadas cozinhas! ...

·

.
- Mas ... e os quartos II Onde.

é que se dorme II
- Hoje em dia já não se dorme!

- A processoioçna ultra-moderna da

empresa de construções Miralixo

permite-lhe economia de tempo, e

dinheiro, através da supressão do

sono que o maravilhos.o penico au­

tomático lhe permite! ...
- Bom, então quanto é o orça-

mento?
- Dois mil contos, apenas ...
- Pode embrulhar!
- Muito bem! Muito obrigado

senhor ...
- Mixôrdias! .

E o senhor Mixôrdias saiu impo­
newte da sala com o penico ...
perdão! com a propriedade oblíqua
debaixo do braço.

I,

CONTOS MINOSCULOS

ACORDAR
O teu beijo veio sacudir-me a

soturnidade da indiferença insatis­

feita na qual hi'bernava desde o al­
vorecer das primaveras. Foi uma

pingà de água que dominou um

oceano de sede. E tão doce. E tão

húmido. Tão sincero. que me senti
escravo imediato da tua serena

passividade, da sublime humildade
de um corpo que se entrega a uma

alma que se oferta longe da pie­
dade sebenta ou da indiferença co­

mercial. Mas não quero falar dis­
to porque desejo a moldura limpa
âos momentos felizes, guardar-te
no cofre sagrado da sensibilidade

aqraâeoida.
E se eu te bBijar, não acordes,

porque o sonho lindo não se gasta­
rá, a poesia será a tua arma e o

amor o teu escudo.
E quando voltares, eu estarei

sempre.
José M. Bota

Trespassa-se
CONSULTóRIO MÉDICO

PORTIMÃO

com ou sem mobília, na

Rua do Comércio, 24-1.0

telefone 22641

Você quer
Adquirir connosco um pré­

dio de 4 pisos, direito e es­

querdo?
Precisamos ser no máximo

oito pessoas.
Assim custará entre 200 e

300 contos cada apartamento.
Isento de sisa. Pagamento em

prestações. .

Resposta ao n.O 17 446 deste
jornal.

Autocarro
de 36 lugares, em bom es-

tado, vende-se.

Castelo & Caçorino,

Lda. - Portimão.

Bom_negócio
APROVEITE

Vende-se dois bilhares. In­
formações pelos telefs. 73166
e 72569 (a partir das 9 da noi­
te só o 72569) ou escrever di­
rectamente para João Mique­
lino da Silva - OLHÃO.

Mortimer Shuman, nasceu em

Brighton Beach, que não é propria­
mente uma 'estância balnearJngle­
sa, mas um centro de Brooklin, so­
bre um Atlântico de cores indeci­

sas, tendo Manlrattan como pano
de fundo.

No lado musical pode dízer-se

que Mort Shuman fez escola em

Harlem, ao lado da Bronx, terras
do «soul» para o mais cornum dos
mortais. Aí, Shuman se impregnou
de substâncias que não são pro-'
priamente para estômagos fracos,
(<<ritm' and blues» e seus deriva­
dos).
Com a idade de dezoito anos já

Mort havia recebido doze troféus'
(<<M.ILL awARDS») e era dos pri-'
meíríssímos no capítulo da música
«rock», na América.
«This magic moment», «Can't'

get use to loosing you», «My baby»,
«Get it while you can», «Sweets
for my 'sweet», «Sha la la la lee»,,.
«Viva las Vegas», «Kiss me quick»
e «Surrender»' foram alguns dos
mais famosos temas da autoria de
Mort Shuman para cantores con­

sagrados corno Janis Joplin, Elvis
Presley, Manfred Mann 'e muitos
outros.

Depois de uma temporada em

que viveu em Londres, resolveu
fixar-se 'em França onde se man­

tém actualmente:
Hoje, com 34 anos de idade, Mort

Shuman é uma das mais importan­
tes e vincadas personalidades mu­

sicais, autêntico fenómeno de pro­
dução musical, ao longo de vinte
anos de criação de êxitos.
Quando resolveu acreditar nas

suas potencíalidades vocais produ­
ziu juntamente com Etienne Roda­
-Gil o album «Amerika» donde se

extraiu o single «Le Laq Majeur»
que foi um dos maiores sucessos
dó ano passado.
Este espectacular trabalho de

Mort Shuman e de R. Roda-Gil,
com arranjo de Jean Claude Petit,
foi consíderado não só em França
como em vários países da Europa
como «uma maravilhosa canção».
Em menos de três ,semanas, ven­

deram-se em F'rança cerca de um'

milhão de cópias.
Os extraordináríos dotes vocais

(agora reconhecidos) de Mort Shu­
man ,granjearam-lhe já um lugar
à parte no panorama musical do
mundo inteiro.
Em Portugal, editou-se recente­

mente -um novo single extraído do
citado «long-playing» de título ge­
nérico «Ameríka» com dois ternas:
«Brooklin by the sea» e «L'ímper-
meable anglais».

.

Este «dois .t£tulos·» constituíam
um novo sucesso do extraordinário

coinpositor-instrumentista-cantor.·

Ataíde & Neves

(Sequeiras). Lda.
ALGOZ

Admite motoristas, com

carta profissional, para car­

ros pesados.

SOMACO

elllllill ti. ¿"'S
UMA COMISSAO QUE AGE

COM PONDERAÇÃO E JUS­

TIÇA

Nos tempos que decorrem, em

que a ponderação e justiça andam
alheadas da maior parte dos seres

humanos, é-nos grato registar que
graças à ponderação e espírito de

justiça da comissão de avaliação
de prédios urbanos, os «senhorios
insaciáveis» que, corno temos refe­
rido, abundam em Lagos, não têm

conseguido os seus fins ganan­
ciosos.
Os aumentos, regra geral, não

atingem 50% dos requeridos, haven­
do até casos ern que não vão além
de 10%. Os que são do nosso co­

nhecimento mais directo, julgamo­
-los dentro do que as condições dos

prédios oferecem, e, assim, formu­
lamos votos para que a comissão
continue, como até agora, anima­
da da vontade .de ser justa, ponde­
rando cada caso, não segundo a

exigência do senhorio mas sim ten­
do em conta a posição deste e do

inquilino, pois na maioria dos ca­

sos os senhorios excedem-se sem

atenção pelas melhorias feitas pe­
los inquilinos que, valorizando os

prédios, justo se afigura sejam
consideradas para redução nos au­

mentos requeridos.

PARA QUANDO A OCUPAÇÃO
DAS CASAS DA PREVIDÊN­

CIA?

Ultimadas há algum tempo umas

dezenas de moradias 'com vista a
serem ocupadas por beneficiários
das Caixas de ¡Previdência, repara­
-se, e em nosso entender com jus­
ta razão, que estejam ainda deso­
cupadas, visto que os pedidos de
ocupação, ultrapassando conside­
ravelmente o número das casas,
afiguram-se suficientes para reso­

lução rápida a bem dos que pre­
cisam e das receitas para o orga­
nismo a quem 'estão confiadas.
Alegações para a demora é na­

tural que surjam, precisamente pe­
la dife-rença entre o número de mo­

radias e seus pretendentes, mas

como pelos requerimentos se de­
ve tirar conclusões sobre os 'mars
carecidos, beneficiados que sejam
estes, segundo preferências justas,
os que deixarem de ser contempla­
dos terão de curvar-se e aguardar'
outra oportunidade.

PORQUE SE DESCURA A ES­
CADARIA DA PONTA >DA PIE­

DADE?

A avaliar pelo q.ue recenternente ,

vimos na escadaria da Ponta da

Piedade, não há da parte de quem
deve velar pela conservação dos
acessos que importam à valoriza­

ção des no-ssos recursos turísticos,
o interesse que se impõe ..

No ano findo, devido a uma in­

tervenção algo se fez que resul-tou
no sentido de não ser interrompido
o acesso até ao fim da escadaria. A
interferência do delegado de Tu­
rismo quando o trabalho estava

praticamente concluído, mais ser­

viu para justificar o dispêndio da

importância destinada à repara-.
ção, que para beneficiar a 'obra,:
visto que o mal estava precisamen­
te onde apontámos e não em dois

pontos onde as águas do mar ba­
tem e que foram posteríormente

'

Lishoa - Porto -

Coitnhra-Portitnão
-

Casa com 20 anol de experiência na venda e aplicaçio .de
materiais de revestimento para tectos, paredes e pavimentos.

ALTAMENTE�.ESPECIALIZADOPESSOAL

Fabricantes das colas e mastiques:
Azuleios

EVO -S'TICK

ingleses, mOlaic;os vlníllcos «Forshags), tiioleiras espa-

nholas ;:tara pavimentol, placas acústicas para tectos, eltruturas
metálieal para estantes «SPARRINGS., alcatifas e papéis da.

melhores qualidades, ete., etc.

ORCAME'NTOS GRATIS
Não se resolva sem nos consultar.

nosso vendedor apresentar-se-á imediatamente

com os respectivos mostruários.

Basta um simples telefonema e o

no local que lhe for indicado

R. Vicente Vaz das Vacas, 49, rlc- T81ef. '23718-Porlin1Ao

aconchegados corn algumas pedras
e cimento. O facto de agora as ca-:
Ieíras estarem na maioria obstruí­
das e as terras se avolumarem na

escadaria, dá-nos a impressão de

que os responsáveis pela vigilân­
cia dos acessos não mais se 'preo­
cupararn com a escadaria da Píe­
dade, pois se o fizessem, especial­
mente após a chuva, seria fácil
ver a ·direcção que mais convém

para o desaguamento, de forma a

evitar a obstrução da escadaria e
-

mesmo a proteger os muros que
a ladeiam, 'acautelando até as ca­

letras que, uma vez quebradas, pre­
judicam a corrente.
A inclinação do terreno facilita

as operações concernentes ao tra­

balho, de tal forma que um ho­

mem com um pouco de cabeça, co­

mo o povo diz, em poucas horas,
munido de pá e enxada, resolve o

problema. Desde que o abandono

continue, arríscamo-nos a ínterrup­
cão como outrora se verificou, e

assim, mais uma vez defendemos

vigilância permanente dos acessos

às nossas praias ou pontos que
mereçam ser vistos pelos que até
nós vêm.

RET_.(\.LHISTAS E CONSUMI­

DORES

Do que nos foi 'dado ouvir atra­
vés da E. N. em 15 deste mês, em
entrevista do técnico das Activi­
dades Económicas, por locutora'
que dele tentou arrancar algo que
elucidasse os ouvintes sobre a es­

cassez de deterrnínados produtos
e seus altos preços, concluímos que
poucos

.

se terão apercebido do
actual estado de coisas, tais as

disposições da lei invocadas sobre

preços.tabelados, homologados, su­
jeitos a homologação e livres.
Quanto a bacalhau, que tanto tem
dado que falar, ouvimos preços li­

vres para o grade, mas que para
o corrente miúdo, e sortido, esta­
vam taoelados preços de 41$50,
30$50 e 23$00 respectivamente.
Em Lagos só temos visto expos­

to o bacalhau grado, mas este não
é acessí-vel aos que não auferem

por dia vencimento para adquírtr
um quilo. Surgirá o corrente, míü­
do e sortido?
Ouvimos também que os preços

do açúcar não sofrem por ora alte­

ração, mas se muitos consumido­

res adqulrírem 100 quilos de uma

só vez, corno a locutora referiu,
como se poderão assegurar forne­
cimentos normais?

Há, 'em nosso modesto entender,
que acautelar fornecimentos para
além das quantidades usuaís, pa­
ra o que as fiscalizações terão de
actuar d� forma a 'evitar abusos,
quer por parte dos .retalhistas quer
dos consumidores, pois se estes

adquirem o que não precisam e

aqueles. fornecem o que reconhe­
cem exagero, ambos estão em fal­

ta, devendo ficar sujeitos a san­

ções.
Joaquim de Sousa Piscarreto

Viti_as de acidente.
d. viação
Na estradá de Patacão (Faro),

um automóvel conduzido pelo sr.

Francisco Pezinho do Vale atrope­
lou o sr. Américo Eduardo José,
natural da freguesia de Vaqueiros
(Alcoutim), o qual, conduzido ao

hospital de Faro faleceu pouco de­
pois.
- Perto de sua casa, em Vale

Formoso, arredores de Loulé, o sr.

José Pedro Pereira, de 66 anos, foi
colhido por uma bicicleta motori­
zada, conduzida pelo sr. Francisce.
Fernandes Nunes -Pires," morador
em,S. Lourenço de Almansil, do
mesmo concelho. Transportado ao

hospital de Faro, faleceu duas ho­
ras depois -de ali dar entrada.

-.Um automóvel conduzido pelo
sr. António Agostinho Couto Caia­
do atropelou osr. J05é Correia, de
5·9 anos, 'solteiro, natural de Ode­
ceíxe (Aljezur) e residente em Va­
le da Amoreira (Faro). Conduzido
ao hospital da Misericórdia de Fa­
ro, chegou ali já morto.

- Também àquela unidade hos­
pítalar chegou já sem vida o sr-,

Virgilio Henrique Soares, de 22
anos, solteiro, residente no sítio de
Belmonte (Olhão), que fora atro­
pelado por um automóvel.

Mó�uina �e Sorvete
Marca Oarpigiani, 3 I,

pouco usada

VENDE-SE

por Esc. 30 000$00 (preço
em novo Esc. 47000$00).
Telefone - Portimão -

57159.

Estalagem do Cerro
ALBUFEIRA

Precisa porteiro noite, de
preferência com conhecimen­
tos. Boa remuneração. Res­

posta por carta ou telefone
52191.
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Novos corpo. gerenles
Viva despreocupado
Empregue o seu cepital

Cesário & U.., Lda.
EXISTE PA�A O SERVIR

Vende, Qornpra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega·se de todos os contactos com inquilinos
Sede:

lele'5.:

Rua José

26216 ou

de

·25998

Alugam-se armazéns com a

área de 600 m2, nos 3 dias de

Carnaval, na Rua Diogo Lopo
Pereira, das 10 às 16 horas.
Dirigir propostas a Júlio

Dias de Brito, no mesmo local.

Do:' SPORT LAGOS E BENFICA

Em assembleia geral procedeu­
-se à eleição dos corpos gerentes
para o ano de 1974 do Sport Lagos
e Benfica,

Os eleitos foram os seguintes:
Assembleia geral - presidente,

José de Abreu Pimenta; více-pre­
sidente, Manuel de Oliveira Dtms;
secretários, Herculano Monteliro e

António Andrez.
Conselho nscal - presídeate,

António da Cruz Messias; secretá­

rio, Joaquírn de Sousa Píscaeréta:
relator, JÜ'aquim José Gonçalves.
Direcção - presídente, José Do­

mingues e Domíngues: vice-pre­
sidente, Eduardo Henrique da Crull:
Simões; tesoureiro, António Ma­
nuel Monteiro; secretários, José
Augusto Santos SUva e José Au­
gusto Duarte Reis; vogais, Arman­
do Cesário Gonçalves, Antóll,ib Mar­
celino Louro, José Júlio Marreiros,
Amílcar Martins dos Reis, Arnaldo
Manuel ALbino, José Soeiro Arez,
Acácio Monteiro Francisco, José
Valério da Silva e José da Glória
Barata.

Matos,
de

33

FARO
Do IMORTAL DESPORTIVO
CLUBE DE ALBUFEIRA

Em assembleia gerál foram elei­
tos Ü'S noves corpos gerentes do
Imortal Desportíve Clube de A11)u­
feira, para o biénio 1974/1975, que
ficaram assim constituidos:
Assembleía geral - presídente,

Alvaro Mateus Valeroso; více-pre­
sídente, 'Francisco Cæbríta Neve's;
secretáríos, Manuel José BUa Ni­
colau dos Santos e António Manuel
Mateus de Jesus.

Direcção - presídente, José Ber­
nardo Cabrita Correia; více-pre­
sídente, Vítor José do Sacramento;
-tesoureiro,

- Vítor Manuel Vieira
Agapito; secretáríos, Francisco Jo­
sé Nicolau Piçarra e José Carlos

lu�u indi[a QDe n monumlnlO I Manuelleixeira 60mBI,
em Portimão, será ,erguido nos prazos previstos

não estará ainda definitivamente
aceite.

Sobre ele, e ainda bem, terão
que se pronuncíar várias pessoas e

entidades. Gostaríamos mesmo que,
quer este projecto, quer quaisquer
outros que eventualmente venham
ainda a aparecer, fossem objecto
nestes próximos meses de amplo
debate à escala nacional, visto que
o assunto transcende, como bem se

L I
-

compreende, o nível das coisas ex-
.

. O·U •clusivamente domésticas.
Quanto. a nós, e em relação ao

único estudo até agora apresen-,
tado, pronuncíarno-nos a iaoor.'
Sem reservas. Pedindo embora des­
culpa de meter o bedelho no assun­
to sem prévia autorização ...

(Oonclusão da 1.· página)

concurso público entre os esculto-j
res e urbanistas nacionais, de mo-

,

do a que se procurasse obter o

máximo partido possível, como pe-
'

ça escultórlca e como trabalho de.

urbanização, da ímpar grandeza
da figura a homenagear e das ca­

racterístícas, ímpares também se �

bem que adulteradas, da praça que,
não poderia deixar de ser.

Muito embora a comissão encar-"

regada de dar corpo à proposta, e·
da qual apenas sabemos que é pre-

.

sidida pelo eng. Virgílio Calado,·
vice-presidente do'Município, não'

tivesse aproveítado essa sugestão,
aliás ela própria, ao que julgamos,;
dentro das intenções iniciais da

comissão, m3!S pœjudicada pela
falta de tempo que não se compa-.
deceria com 3!S demoras decorreu- .----------------_-----------II!
tes de prolongadas diligências e

seu apoio burocrâtico, parece afi­
nal que a opção assumida pela en-,
comenda directa em nada belíscou
a dignidade que a Câmara '- e

julgamos também que a popula­
ção - quer dar a essa iniciativa.

Porque, pelo que tivemos agorá
oportunidade de ver, ,e como o mais
elementar bom senso aconselharia,"
os estudos já efectuados com vista
à implantação do monumento a

Manuel Teixeira Gomes encaram.

exactamente a localização que sem-:

pre se tem -advogado, o centro da

praça principal da baixa portimo­
nense, a que tem Teixeira Gomes
como patrono. E ainda porque da

conjugação da sensíbílídade artís­
tica de um escultor virado para,
formas actuais de expressão -,
Fernando Conduto - e do saber e

experiência de um arquitecto que
é dos mais destacados 'expoentes
da arquitectura portuguesa actual
- Conceição Silva -, o qual é
ainda o urbanista portimonense,
donde necessariamente resulta que
melhor conheça e se enquadre nos

problemas locais, dessa sensibüí­
dade e desse conhecimento, dizía­
mos, nasceu o que, para já, consi­
deramos uma obra inteiramente

válida, embora se reconheça que
vírá a ter, como não poderia dei­
xar de ser, muitos e acérrimos de­
tractores.

No momento em que redlgímos
esta nota parece que o projecto
Fernando Conduto-Conceição Silva

es C. T. 1. NO ALGARVE:
vALÃS POR TAPAR EM VALE
DE SERVES (ALBUFEIRA)

No nosso número de 19-1-74,'
publicámos uma notícia de Albu­
feira, ·comentando o facto de ainda'
não terem sido tapadas, em Vale
de Serves, as valas abertas para
colocação de cabos telefónicos.

Informam, a propósito, OB CTT;
tratar-se da monta�em do cabo'
coaxial Faro�Portimão, cujos tra­
balhos são morosos. Logo que estes
'estejam concluídos, será ultimado
o 'expediente necessário com vista
à reposição dos pavimentos pela
entidade competente.

PSICÓLOGO
JOSÉ VEIGA LEITãO

Licenciado em Ciências H. e

Filosóficas. Sócio efectivo do
S. N. dos Psicólogos

Av. do Liceu, Lote 27-28, 3.° C

PORTIMÃO

Psicopedagogia . Psicoterapia

Consultas às 2.a., 4.ag e 6.a•
das 15 às 19 horas

TINTAS «EXCELSIOR»

Oandeias Nunes

Possuímos o Complexo
Industrial de 'alaíde com

a cllpacidade de fabrico d.
30.00

habita�ões por ano com­

pletamente apetrechadas

*

Do Algarve ao Porto
e, ciar., Lisboa e arred.,.es
temos terrenos adquiridos

para construir
10000

habita�ões para· venda:

Informações:

d. Pimenl., SARL:
Sede Social - QUELUZ

Avenida António Enes, 25 - Telef. 952021/2

LISBOA

Praça'Marquês de Pombal, 15 - Telefs. 45843 - 47843

Aliança Eléct.rica do Sul, S. A. R. L.
Capital ¡

O

9.000000$00

LHÃO

Assembleia Geral Ordinária
São convidados os Senhores Accionistas a reunirem-se em

Assembleia Geral Ordinária, na sede da Empresa, à Rua Dr.
Carlos Fuzeta, n.O 29, em Olhão, no próximo dia 23 de Março,
pelas 11 horas, a fim de:

a) - Deliberar sobre o Relaiório e Cont3JS da Direcção e o

Parecer do Conselho Fiscal relativos ao ex:ercício de 1973;

b) - Proceder à eleição da Mesa da Assembleia Geral, da
Direcção e do Conselho Fiscal. ,-

Lisboa, 12 de Fevereiro de 1974

O Presidente da Assemb1eia Geral,

VergUio Godinho Nunes

Hotel da Aldeia
ALBUFEIRA

Boutique,
Antiguidades,
Galeria de Arte,
Farmácia,

Agência de Viagens,
Escola de Línguas,
Escola de Oondnção,
Agência Imobiliária,

Para detalhes completos escrever para o Director do
Hotel da Aldeia - Apartado 7 - ALBUFEŒA

FACTOS I' IMAGENS

OU ESCRI'I.1õRIOS DE:

Florêncio Monteiro; suplentes, Jo­
sé Manuel Baptista dos Santos e

José Cândido Lúcio Correia..
Conselho fiscal - presídente, An­

tónio Correia Vieira; secretárí'o,
João António Granadeiro Piscar­
reta; relator, João Timóteo Baca­
lhau Xabregas.

Do CLUBE DOS AMADORES
DE PESCA DE FARO

Foram eleitos em assembleia ge­
ralos novos corpos gerentes do
Clube dos Amadores de Pesca de
Faro, para 0 ano de 1974, cuja
constituição é a seguinte: _

Assemble·fa geral - presídente,
Aníbal de Sousa Guerreiro; vice­
-presidente, José Seoastíão Teixei­
ra; secretâríos, Félix das Dores
Prazeres 'e Vítor Manl:lel Correia
Pínta; "vogais, Luciano dos Reis
Baião e NatáHo Pontes QuFntino.
DIrecção - presídente, João Ma­

nuel Alex3!ndre Alves; secretário,
José António Ouínote dos Reis; te­
soureiro, Adeline de Melo Carmo;
vogais, José Maria Gomes Ferrei­
ra e Nicolau VIegas Gago; suplen­
tes, Jofre Cândido da SUva Rolão
e António da Silva Gomes.
Conselho fiscal - presídente,

Vítor Manuel da Cunha; vogais,
António J@Sé da Silva Gomes 'e

Leonel de Oliveira Ventura; de­

legado à mederação de Oultura e

Recreio, Oelestino Ciríaco Guerrei-
ro Rebeca,

.

LOJA PARA ALUGUER

IDEAL PARA:

- José Castel-Branco (Oonclusão da t» página)

se de novo a soubéssemos integra­
da no [estiual,
Escusado será dizer que vimos,

no local, a «fina-flor» alg,arvia,.
amiga de marcar presença em rea- ,

lizações do géne.ro, e que a luz eléc­

trica, a travessa, a brincalhona,
voltou a fazer das suas. Faltou,
pura e simplesmente, por largos í

minutos, na transição do segundo,
para o terceiro andamento da sin-·

fonia de Tchaikowsky. Teve a sua

graça, a marota (houve muito

quem risse), mas nós não lñe achá­
mos nenhuma, pensamâo que na

MÉDICO ESPECIALIiTA
DOENÇAS DO CORAÇÃO
CONSULTAS:

2.as, 4.as e 6.as feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147
3�as e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.° Esq.o

Telef {Resid. - Lagos - 62771
.

Portimão - 23357

F. A. CAIADO
/'

Informamos os nossos estimados clientes e ami­

gos que o depósito em Faro. Rua Fr'ei Lourenºo de

Santa Maria, l-A, tem o telefone 23147.

· barato queo estrumema1S .

memelhorque o estru .

.

t dos os solos ,.'

indispensãve� em tOs dematériaorgaOica
e culturas�)('Ig::s :erras esgotadas
e em .especladas pelas chuvasemUito lava

Consulte a SAPEC :

19 LISBOA
R.Vítor Cordon.. i46.1�D. PORTO
R.Sá da BandeIra,

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

fabri·cado por:
S. E. N. -Ermezinde

mesma altura podia estar a ser
operado, no hospital da cidade, al­
gum doente em perigo de vida.

.

André Jordan, o homem que pre­side à comissão promotora destes
concertos, dizia no intrôito do pro­
gr:ama:
«Nos dias conturbados que o

mundo atraoeesa, as promoções de
a�te .e cu7Jtura assumem uma rele­
vanC2a prioritária pela necessida­
de de se encontrarem denominado­
r�s. comuns ao mais alto nível es­
p2nt�l, numa forma de comunhão
e de trmandade que nos eleve acima
d�s problemas e dos conflitos quesao as constantes deste momento.
«Dent;o. deste espírito, promove­

mos a sene d? c?ncertos aqu* apre­
senta�os. Foz airuia propósito âos
orga:mzadores do festival realieâ-lo
aqu» no Algarv.e., para a população
permanente. da província, onde por- .

'tugueses e estrangeiros se juntam
numa nova comunidade inte.rnacio­
nal, absorvendo 'e renovando tradi­
ções, para assim construir um fu­
turo melhor.
«Gonseguimos reunir para estes

concertos um extraordinário elen­
co. Esperamos que esta iniciativa
frutifique e continue com a mais
ampla participação de todo o pú­
blico».
nudo qU8.' os preços de ·entrada

n?� concertos são realmente proi­
b2t2vos para a maior parte das bol­
sas, dando natural origem às lar­
gO;,s dar.eiras v�rificadas' na plœteia,
nao sena pos8wel reduzir-lhes um
pouco o preço? Talvez a medida
resultasse, especialmente entre os
mais jovens, a muitos dos quais
(os que mais gostem de música) se
to.rnará difícil, se não impossível,
cons·eguir dinheiro que chegue para
adqui�ir um bilhete.

C. da R.

OAS
DE

�
j-

«A mobilidade social
urbana' em' Olhão.»
pOR várias vezes temos !1ipontado

nesta,s colunas a plena necessi­
dade e conveniência de o Municí­
pio reiniciar o ciclo de conferências
e sessões culturais que há anos e
com cer,ta regularidade mant.eve.
A notícia inserta no Jorn8il do

AJgarv;e 'sobre a tes,e de licenciatu­
Toa do olhanense dr. António Gon­
çalves Mærino Ooelho sobre um

tema qUe a ·todos importa, motivou
este apontamento. Gorm efeito, vas­
to s,ector da população local ouvi­
ria com agrado, na «Do,mus Muni­
cipalis», o novo lic.enciado pelo
Ins.tituto Superior 'de Oiências So­
ciais ,e Politica Ultramærina àa
Universidade Técnioa de Lisboa
disser·tar sobre «A .mobilidade so­
cial urbana em Olhão», numa jor­
nada signif�oativa e válida a todos
os títulos. A ,edição do trabalho
não será acessível à grande maio­
ria e nes-ta sessão h;O/IJfffÍa como

que
.

um diálogo autêntico com

quem estudou ·e dissecou um dos
granites problemas locais das duas
últimas décadas.
A sugætão aqui ,fic.a. Da slUa

oportunidade, aC1'"edita-se não haja
qualquer dúviJda.
Da sua realização, cumpre ao'

Mu'lVicipio a última e ú'lVica p.ala­
vra. Que ela surja e se concretize.

Mar·i!a Armanda
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I JANELA DO MUNDO' Banqueles
Casamentos e Baptizados

PLANTAÇOES petróleo e ta�bém mais atingidas;
pelo embargo árabe. Mas o gover- :
no de Paris já tornou evidente que:
prefere contactos bilaterais às so- :

luções de conjunto que poderiam:
pôr em perigo o actual esquema
das relações [rias mas diplomáti­
cas ãos vários países árabes com o

,

Ocidente. Daí, a persistente troca:
de visitas oficiais que tem vindo a

estabelecer-se entre a França e o :

Médio-Oriente e que acabará por
.âa» os seus [rœtos, pelo menos pa­
ra a primeira. Custarão caro esses :

contactos? Decerto. Mas há deter- :
minados caminhos que até os fins ,

em vista podem explicar. As fortes:
razões da política energética tor-'
nam as nações radicalmente egoís­
tas.

(Conclusão da 1.· página)

do, a discussão foi agreste crian­
do um diferendo profundo no seio
da Comunidade Europeia. A Fran­
ça parece ter já evitado, em Bruxe­
las, que os s,eus companheiros to­
massem tal posição, mas assim
não sucedeu e o rompimeif!to deu­
-se.-Estava pr6IVísto, aliás, depots
das atttwde« ãomodas pelo governo
de Paris quando da crise petrolífe­
ra, mas podia não redundar em

maioçro como abertamente suce�
deu em WashimgtOlJ'!. Houve nitida­
mente um duelo entre Henry Kis­

singer e Michel Jobert e faltou o

que precisamente se tornava ne­

cessário nesta ,coif!fer�ncia: unida­
de. Embora a maioria persistisse,
faltou o votli) e o sim da França
para que esta manvfesltação de pro­
testo tivesse o seu significado pe­
rante os árabes. Paris, afinal, aca­
bou por tomar uma posição de
contradição com os seus aliados e,
portanto, de apoio à causa árabe.
Esta festejou o acontecimento e,
proclamou-o aos qUO/tro ventos, as­
sim como li) governo soviético, o

que tornou. signifioativamente polí­
tica a decisão franoesa.

Não conseguindo vencer este
obstáculo, em Washington, os Es- '

tados Unidos contribuíram também'

para definir campos de interesse
nesia corrida ao encontro do «ouro

negro». Cada vez mats afastados
da França, os americanos defen­
dem os pontos de vista das nações
industriais mais necessitadas de

Para as suas plantaçêes, es­

pecialmente citrinos das varie­

dades recomendadas pela Direc­

ção-Geral dos Serviços Agríco­

las, e outras espécies fruteiras

e Roseiras, =ncontrarâ o me-

- 3 Salões com diFerentes capacidaJes
até 200 pessoas

Contacte Director:
lhor nos(PORTUGAL)

Hotel Haltum **
- Albufeira

TeleFs. 52106/07 - Apartado' 22

VIVIIROS CASTRO, E MELO
QUINTA DAS FLORES -COIMBRA - TEL. ':1372

Peça ootáJ.ogos grátis.

�ateus Boaventura

,Pára-raios
Ainda aC.P. eoAlgarve DE:'FESAEM

DA

dos tipos Franklin e Rádío-i
-Actívos, fornecemos e insta- :
lamas em qualquer parte do
País.

Orçamentos Grátis.
. Dirigir à casa mais antiga
do Sul do País, autorizada pe­
la Juntá de Energia Nuclear. '

Heliodoro Nobre Valente,
Lda. - apart. 3 - telefone'
52101 - Ourique.

mas isto não é «andar». Convenha­
n10S que, pelo menos nos comboios,
o Algarve «anda parado», desde
há anos, e creio que por muito que
se escreva nada mudará, Qque não

.

impedirá que continuemos a escre­

ver.

Bem cedo o meu sonríso me sou­

be a amargo,

(Conclusão da L" página)

aquecimento, e a única hípõtese era

manter em funcionamento o siste­
ma de iluminação, sendo os passa­
geiros da última carruagem avisa­

dos para, no caso de o desej?,rem,
transitarem para outra. Porem, a

iluminação só se mantinha duran­

te a marcha do comboio; para se

evitar a escuridão total durante o

restó da viagem (toda), não foi

restabelecida a ligação eléctrica
com o resto da composição, pois
que o sistema «rebentaria» de no­

vo. Tudo isto 'se passou durante a,

primeira meia-hora de viagem, co­

mo já disse.
Foi, enfim, uma viagem incómo­

da com mudança de pessoas e ba­

gagens e, para os que não quise­
ram mudar-se, uma viagem FRIA,
com cambiantes de luz e escuro,
conforme o comboio andava ou pa­
rava. Tudo isto terminou, para
mim ,e outros corno eu, quan­
do às 7 56 horas chegámos a La­

gos. (Ê'verdade, chegámos à :ta­
bela!). Minto, porém, quando digo
que terminou para mim, pois que
ainda nessa noite deveria regres­
sar a Lisboa, e pelo mesmo com:
boío-correío. E o que espanta e

isto: as duas carruagens a sai� de

Lagos às 22,15 horas, que se �u�­
tariam em Tunes à composiçao
vinda de Vila Real de Santo Antó­

nio eram exactamente as mesmas,

e ,; tal carruagem, metade de pri­
meira e metade de segunda, con­

tinuava e contínuou, com o aque­
ciment� não funcionando e a ilu­

minação em estado precário. _Tive
o cuidado de perguntar a um fun­

cionário da companhia que presta
serviço na 'estação de Lagos, men­
cíonando-lhe as 'anomalias havidas,
mas nada sabía delas, nem destes

serviços (des)combinados da CP.

Em Lagos, as carruagens �oram
limpas e os cinzeiros esva�iados,
o que se não verificou à S�ida. do
Barreiro, pois os bancos rivaliza­

vam com as bacias' dos lavabos,
em sujidade, até onde me foi dado

constatar.
Pelo que deixo escrito, avaliem

o meu riso, a que atrás raço refe-'

rência 'e pelo qual peço desculpa
ao sr. R. P. Dirão que foi o com­

boio-correio, mas é precis.ámente
no comboio-correio que mais falta

fazem algumas condições de corno­

didade. Quanto a carruagem­
-cama, ..

Parece-me que as linhas do Sul

estão votadas ao esquecimento, ao

«deixa-andar», e estou 'certo de que
o «Sotavento» é mais um cala­

-boca, do que uma melhoria. Pelo
menos até' agora.
Creio que todos os que, como eu,

utilizam o comboio desde há alguns
anos (ainda recordo o rápido (?)
Lisboa-Algarve, via Beja, que no'

Verão era um verdadeiro suplício)
constatarão que as melhorias, na

prática, mais não foram que a di­

minuição do tempo de percurso,
pela alternativa linha-Sado; mas

esta «melhora». estou longe de
,acreditar que fosse tomada para
único 'beneficio dos utentes, pois
que daí não se passou, e já lá vão

quantos anos?
.

Além de que, para percorrer os

300 quilómetros (tanto sotavento,
como barlavento, Isto de modo ge­
ral, não referindo como é lógico
distâncias exactas), as 7 horas dos

«rápidos» 'estão absolutamente ul­

trapassa,da:s. Se a culpa é das li­

nhas estas têm a mesma culpa que
dez �nos atrás, e que se saiba nada

foi feito para as melhorar. Mas,
poderão as linhas carregar com

essas culpas? Elas que «carre­

gam» com não sei quantas compo­

sições diárias, em ida e volta, ate�­
dendo ainda .a que 'se trata de via

única? Creio que não, que já
aguentam bastante, ,e lhes chega.
Todo o movimento origina de­

certo um extraordinário desgaste
de material que traduz inseguran­
ça, caso não seja devidamente cui-

,

dado 'e revisto,
Não se deixa de agradecer um

«rápido» menos vagaroso, nem um

«Sotavento» de vez em quando,

FAROPRAIA .DE
ta, existe uma praia que dá para
todos e sobra e se as obras não ti­
vessem sido executadas, talvez nem

assomo .de praia já houvesse) essas

dragas lançariam da ria para o

lado da costa as grandes quanti­
dades de areia depositadas, refor­
çando todo o litoral, abrindo de
novo um amplo canal à navega­
ção e à prática das actividades des­
portivas, com uma excelente pista.
Para esta tarefa de urgência ime­
diata e que terá cooperação estreí­
ta noutras que se sugerem - plan­
tação em doses maciças de plan­
tas fixadoras das areias, obrigato­
riedade de transitar por certas zo­

nas para' que a duna seja poupada
ao desgaste constante de milhares
de pés a passarem, etc. - im­

põe-se a realização de grandes
obras de hidráulica, pela constru­

ção das defesas próprias - molhes,
dragagens para quebrar a reben­
tação, etc., conforme estudos que
técnicos e gabinetes próprios (com
provas dadas internacionalmente)
définam.
No decurso da reunião foi suge­

rida a criação do gabinete perma­
nente da praia de Faro, atento à
importância do assunto, não só pela
manutenção daquela estância, co­

mo pela evolução que pode deter­
mínár em toda a, região. O Muni­
cípio colocou-se incondicionalmen­
te ao dispor da comissão e vai pe­
dir a colaboração de várias enti­
dades, entre as quais o Governo
Civil do Distrito, a Comissão Re­
gional de Turismo e a Junta Autó­
noma dos Portos do Sotavento do

Algarve, no sentido de ser solici­
tada à Direcção Geral dos Portos
a realização daquelas e outras ta­
retas com vista à consolídação e

defesa da mais .ímportante zona

turística do concelho e quiçá de
uma riqueza, a ria, que a toda a

Província importa. Para represen­
tar directamente a Câmara Muni­

cipal nesta comissão for designado
o vereador eng. Tito Olívio Henri­

ques.
Oxalá as soluções não tardem e

os processos burocráticos ou estu­
dos excessivamente demorados não
deterrninern o desaparecírnento de
uma zona de rara beleza e íncal­
culável valia.

(Conclusão da 1.' página)
.

é um duplo encanto' o das novas.

paisagens, o beneficiarem do sau-,

dável iodo e o ir para a ilha nos:
«gasolinas» de hoje (o «Gavião»,:
por exemplo continuador dos anti-r
gas e saudosos «Isabel Marla» ou:
«Santa Natália»). De há anos, po­
rém, a praia de Faro (tal 'como,

sucede com outras zonas litorais"
do País - casos de Quarteira, da,
Costa da Caparica, etc.) tem vindo
a conhecer a acção penetrante do:
mar e seus efeitos destruí.dores. �

Talvez que à acção da Natureza'
se tenha juntado a acção do ho-i
mem (ou a sua falta de acção.
controlada). O certo é que todos r

os- anos o oceano chega até à ria:
lançando toneladas e toneladas de,
areia ·sobre a avenida e causando:
destruição e pânico. Depois, são as

inevitáveis tarefas, com dispêndio
de largas dezenas de contos, na:
remoção das areias, recolocação de
chorões, fortalecimento da duna.:
etc.

A verdade porém (e isso cum­

prirá aos órgãos' estaduais pela sua

importância que não à Câmara
Municipal que muito tem feito para,
a proteger e valorizar), e que na

praíá nunca se realizou uma obra
de engenharia hidráulica e de certa,
envergadura para obstar à acção
das vagas, quando o vento é do sul.
Insere-se 'esse propósito na acção
empreendida por uma comissão. de

. " amigos da praia de Faro que há
dias foi recebida, no decurso da
reunião semanal da Câmara, a que
presidia o vice-presidente, sr. João
Pinto Días Pires.

Usaral!l então da palavra para
expor a problemática e as soluções
sugeridas, dois conhecedores 'da
zona, os srs. António Correia Bap­
tista e eng. Manuel Aboim Ascen­
são de Sande Lemos. Foi solicita­
do o melhor interesse do Município
para o empreendimento das obras
de defesa da praia, sugerindo-se
como acção imediata a dragagem,
por potentes dragas de sucção, dos
grandes depósitos arenosos existen­
tes na ria. Estes tapam toda a na­

vegação na maré baixa e deixam
apenas um estreito canal na maré
alta, com os inconvenientes daí
advindos e diminuição até do. cau­
dal da própria barra, denominada
de «barrinha de São Lourenço».
Ainda nos lembramos das gran­

des barcaças da armação do Cabo
de Santa María que, com relativa
facilidade, ali navegavam, ou das
barcas que transportavam da doca
de Faro para os navias surtos ao

largo a cortiça, os frutos secos,
etc. E isto não há muitos anos.

Tal 'como sucedeu com' a Praia
da Rocha (cuja beleza se pode dis­
cutir, mas onde, num plano realis-

José da Luz
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Clil ti �1£'1L
°0° de arromba!

,

João Leal

.22-23-24-25-26 de Fevereiro

Noites sensacionais!
,

Alegria! Divertimento! Animação!
o Shaw especial é sensacional!

o

Vende-se casa
o

Na praia de Monte Gordo,
Rua Gil Eanes, 30.
Recebem-se propostas em

Portimão na Estrada de Al­
vor, 8-1.° ou pelo telefone
23568.

o

a vocalista
inglesa, mundialmente famosaKaren Kayo

o

o

Rudy Schwel·zer ,vedeta inte�nacional
.

. do malabansmo

B Ilet ��T k F· " as estrelas
a a e Ive do bailado moderno

(asa dos Pescadores de Olhão
A••emblela Oeral

Convoca'órla
o

e Dance! Dance! Dance com a

Orquestra do Casino!
• Dias 22, 23, 24 e 26, o ritmo vibra, vivo e

comunicativo, com a fabulosa atracção brasileira:

Orquestra !!Central. do Brasil"
• Dia 25, o ritmo electrizante e avassalador

do conjunto: "lrinidad Steel Band"
Consumo mínimo: 200$00 - com Jantar: 350$00

o

o

o
( O

Nos termos do n." 1 do Art.o·21.0 dos Estatutos, convoco os

sócios efectivos desta Casa dos Pescadores para a reunião da

Assembleia Geral ordinária, a efectuar às 10 horas do. dia 10

de Março, na Sala das Sessões deste Organismo, sito na Praça
da Restauração, n.s 21 desta vila, de harmonia com o disposto
na alínea c) do Art." 20.° do diploma atrás citado, com a se­

guinte ordem de trabalhos:

Discutir e votar o relatório 'e contas da gerência de 1973.

Não havendo número legal de associados para poder fun­
cionar á Assembleia, fica desde já marcada a 2.R convocatória

para as 10,30 horas do mesmo. dia e no mesmo local.
Esta Assembleia é constituida pelos sócios efectivos que

se encontrem no pleno gozo dos seus direitos de associado,
qualidade que deverão comprovar apresentando. o seu cartão

de sócio,

Casa dos -Pescadores de Olhão, 18 de Fevereiro de 1974

o

el
Sala de Máquinas: Acesso livre a maiores de 21 anos

Sala de, Jogos: diariamente das 17 h às 3 h

CO
Reservas pelo telefone 0082 23141 Grupo C - Maiores de 14 ac"

�CASINOS DOALGARVE
Trespa,ssa -se
ou arrenda-se casa de pasto,
em Lagoa, bem situada.
Trata: Telef. 23718 - Por­

timão.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

(a) José Martins Cativo
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()rvblémas
de
em

habitatãv
Alcantal'ilha

Como em quase todas as terras
do Algarve litoral, têm afluído a

Alcantarilha muitas famílias de vá­
rias pontos do País, em busca de
melhores: condições de vida; e por
esse motivo encontra-se aqui' a

trabalhar e radicada muita gente,
uns trabalhando na indústria ho­

teleira, outros na construção civil e'
até na agricultura. Atendendo a

isso faz-se sentir 'em Alcantarilha
a falta de habitações que possam
albergar essa gente, de preferência
casas com a renda mais acessível
para estas classes, porque nem to­
dos Podem pagar rendas de casa;
de 1 500$00 ou 2 500$00 como vai
sendo hábito.
Há por aqui muitos metros qua­

drados de casas velhas e desabita",
das; armazéns, arrecadações, pa­
lheiros, adegas antigas, prédios
grandes em ruínas e desabitados
que nem 'caiados são há rnaís de
vinte anos.

Essas casas velhas a que os do­
nos não ligam, estão a fazer falta

para habitações. Atendendo a isso

urge um plano de urbanização"
pelo qual possam ser vendidos lo­
tes de terreno a preços mais aces-'

síveis, para que pessoas de menos

recursos possam construir, tornan­
do-se necessária, para tal, a inter­
venção dos serviços camarários.

NOTÍCIAS DESPORTIVAS

Com inicio em 2 do próximo
mês, val realizar-se nesta localí-.
dade o II Torneio de Futebol Ama­
dor, promovido pela Sociedade Re­
creativa Alcantarilhense, em que
tomarão parte oito equipas, entre
elas, a do Desportivo de Carvoeí­
ro, vencedora no ano findo. Este
torneio tem por finalidade o desen­
volvímento do desporto e angaria­
ção de fundos para arranjos no

campo de jogos.

VISITA AGR.ADAVEL

Na sua última deslocação ao

Algarve, ao 'campo do Espe'rança
de Lago.s, passou por Alcantarilha.

.

a simpática equipa do Estoril
Praia com o seu categorízado téc­
nico.
A equipa esteve instalada no Al­

deamento Turístico da Arrancada
próximo de Alcantarílha, fazendo,
um ligeiro treino no campo do AI-

.

cantarilhense.
F. G. S.

A propósito de vinhas·

NINGUÉM, ligado à vitivinicul­
tura algarvia e nac.ional, igno­

ra a exc·elênc.ia alcançada pelo vi­
nho da Fuseta, hoje mais um. tes­
temunho do passado do que com

efectiva valia ,económica. Foi fa­
m'oso (vários compêndios a ele se

referem) e essa fama chegou até
aos nossos dias, testemunhada por
uma pequeníssima produção ou por
algumas garrafas dos tempos idos.
Factores vários contribuíram para
o. diluir de tal fama e neles se so­

brelevou uma propriedade ultra-re­
talhada (vinhas há que cabem num

quintal) e a ausência de espírito
associativo, que a ter-s-e verificado,
salvaria uma autêntica riqueza do

património vinícola algarvi'o.
Há alguns anos, várias eram (;LS

adegas em laboração e o movimen­
to das vindilmas, conSltituía nota

curiosa. desta terra que tinha no

capítulo do comer e béber, a pes­
cada e o vinho da Fuseta como

grandes cartazes. Além-fronteiras
o precioso néctar criou fama, figu­
rando em várias publicações e até
em «memórias» de congéneres vi­
nícolas. Esta actividade pesava
tanto na economia fuseterise que
uma das mais antigas artérias do

burgo se denominava «Rua das
Vinhas».
A edificação do Bairro ãoe Pes­

cadores afeotou e.m grande exten­
são a zona dedicada ao plantio da
vinha. A não renovação âoe bace­
los ditou também a exaustão das

plantas, e a carência dos recursos

económicos de muitos proprietá­
rios impediu uma maior acção no

sector, Mas neste momento em que
tanto se fala da «região demar­
cada do Algarve» e das excelências
dos terrenos, areias ali quase bei­

jadas pelo 'I1Íar .atlântico, neces­

sário é que se atente no valor his­
tórico ,e eteçtioo da zona da Fu­
seta e da sua reconoersãe pelo
cunho aesoouüivo, pela divulgação
das normas e pelo apoio económi­
co e técnico, tarefa que se impõe
e se deseja possa efectivamente
acontecer.

João Leal

Convocetórtc

ORDEM DOS TRABALHOS

1.° - Discutir e votar sobre o relatório e contas da ge­
rência em 1973.

2.° - Deliberar sobre a execução do artigo 13.0 dos Es­
tatutos.

Não se verificando nesta convocação número de capital
para o legal funcíonamento da Assembleia, fica esta desde já
para o dia 18 de Março de 1974, no mesmo local e à mesma

'hora, a Assembleia Geral Ordinária que funcionará com qual­
quer número.

Vila Real de 'Santo António, 15 de Fevereiro de 1974

O Vice-Presidente da Assembleia Geral,

Mária do Nascimento A/ansa Conceição Gomes Sanches

VIL.AMO·U.RA, QUARTEIRA

Admllimos

Rtunião sobrl saúde

pública em Faro
Sob a presidência do dr. Arnaldo

Sampaio, director geral de Saúde,
decorreu em Faro, uma reunião
em que foram abordados temas
.relacionados com a saúde pública
no Distrito. Foi: analisada a acti­
vídade dos oito centros de saúde
em funcionamento, mormente no

sector da protecção materno-infan­
til e da saúde escolar, merecendo'

especial interesse a questão de

ampliar a acçãe sobre saúde ín-.
fantil até aos seis anos 'e a neces- .

sídade de concluir o acordo com a

Caixa de Previdência do Distrito

pàra que as' crianças cobertas pela
Previdência sejam assistidas em

centros de saúde.
No .decurso da reunião foi apon- ,

tada a urgência em fazer entrar
em funcionamento os centros de
saúde nos concelhos ainda não co­

be·rtos, mesmo com 'a opção de ins- ,

talações provisórias. O dir.ector ge- ,

ral referiu ainda a necessidade de
uma maior valorização dos hospi­
tais concelhios, administrados pe­
'las Misericórdias, mediante um:

apoio técnico e material, aludíndo ]
às verbas consíderáveís que o IV
Plano de Fomento inclui para este.
sector e à importância de uma boa' .

planificação para que os objectí-.
vos .possam efectivamente ser al­

caneados.
.�

4judanle de
Cabeleireira
Precisa-se, de 14 a 17

anos, para Vila Real de

Santo António.
Nesta Redacção se in­

forma.

EMPREGADOS COM

Mesa
de Mesa

o
E
.,

Õ.
.,
c ESTANTES PRÁTICAS, MODERNAS E DECORATIVAS!

Forme estantes com
MULTIFORME

Para cada problema uma solução!
Estas soluções são apenas um número
limitado de exemplos de aplicação do
sistema de estantes MULTIFORME.
Dê largas à sua imaginação na certeza
de encontrar uma fórmula prática, eco­
nómica e atraente de resolver os seus

problemas de espaço e decoração.
Um produto de:

tRAL-lneO/TRIAI E comERCIO METALomECÂmcoJ, /.A.R.L
PortugalTelefones 52160 - 521 61 • Telegramas IRAL • OLIVEIRA DO HOSPITAL.

Av.Sélntos Dumond,47 r/c B • Telefones 779115·764652 • Lisboa1
Av. Fer.não de Magalhães, 642 • Coimbra

.

Rua Faria de Guimarães,526 • Telefone 488141 • Porto

BARRANQUEIRO & ESTtVÃO. LDA.
Av. da Repúblico,210 • Telefone 72575 • OLHÃO

Delegações:

Agente no Algarve:

Inscritos na D. G. C. I.
aceitam serviços de conta­
bilidade industrial ou co­

mercial ---'Grupos A-B e C.

Parecer, relatórios técni­
cos e estudos financeiros.

Assistência técnica ga­
rantida a todo o Algarve.
Grupo de técnicos com

longos anos de experíên­
cia, tratam todos os ser­

vicos oficiais, corporativos
e procuradoria no' Algarve
- Seguros.

.

Correspondêncía em es­

trangeiro.
Trata José Leal Bran­

co - Albufeira - telefs,
52'436 ou 52635 - Lisboa

A Electro Fabtil. S.A.R.L. 2_123_46_.
'o

Calendários ICartório Notarial de Vila do Bispo
A cargo do notário Licenciado Manuel Bernardo Amarelo

...,.e Iefe
.

65155

PIIATICA

-Ju·slificaçAo
destinado a habitação, de rés­

-do-chão, com seis comparti­
mentos e quintal, ria RUA DA

IGRgJA, freguesia de RAPO­

SEIRA, concelho de VILA DO

BISPO, que confronta: norte
e nascente - José António da
Rosa, sul - Rua, poente -

José António Miguel, inscrito
na matriz, em nome do jus­
tificante marido, sob o artigo
96, com o valor matricial de
7 020$00 e a t r i b u í d o de

130000$00, descrito na Con­
servatória do Registo Pre­
dial de Lagos sob o N.O 9485,
a folhas 102 v.s, do livro B-25.
Que este prédio foi com­

prado pelo dito Dr. HORÁCIO
a ANTÓNl'O DUARTE MAR­
RETROS e mulher MARIA
R'OSAD'O MARTINS MAR­

REIROS, por escritura de 14
de Junho de 1973, lavrada a

folhas 45 v,>, do livro de notas
N.O C-l, do Cartório de Lagos.
Que, por sua vez, o referido

ANTÓNIO DUARTE MAR­

REIROS havia-o comprado a

LEONOR ROSADO COR­

REIA, solteira, maior, resi­
dente que foi na Raposeira,
por escritura de 12 de Outu­
bro de 1944, lavrada a folhas
21 v», do livro de notas N.O

326-A, do mesmo Cartório.

Que aquela Leonor e Maria

Engrácia, viúva, residente que
foi na Raposeira, haviam ad­

quirido o citado prédio' por
compra a José Borges Leal,
viúvo, também da Raposeira,

TINTAS «EXCELSIOR»

EnvIaram-nos .artfstícos calendã­

De conformidade corn o § 1.° do artigo 17.0 dos Estatutos rios, blocos e agendas para 197.4,
,

as firmas LoriIleux-Lefranc, de
convoco para o dia 27 de Fevereiro de 1974, pelas 18 horas, Lisboa; Tomix - Equipamento de

na sua sede, Rua Barão do Rio Zêzere, n." 1 desta Vila, a Pulverização Damião, de Torres

Vedras; Mário Renato da Conceí-
Assembleia Geral 'Ordinária desta Empresa. ção, de Elva:s; Madeira & co»-

Certifico, narrativamente,reia, agentes em Vila Real de San-
to António da Companhia de Se- para fins de publicação, que
guros Tranquilidade; a Delegação

no dia 11 de Fevereiro dede Faro dos Transportes Aéreos

Portugueses e a Secção de Impren- 1.974, foi lavrada de folhas 14,
sa de Lisboa da Repúblíca Fede-.! ia folhas 16 v», do livro de no­ral da Alemanha. Agradecemos.

'tas para escrituras diversas
N.O A-17, deste Cartório, uma
escritura de justificação, na

.qual o Dr. HORACIO DE

'CARVALHO FLORES e mu­

lher FRANCISCA PACHECO
DO RIO PEDRO FLORES,
residentes em Beja, se decla­
raram donos e legítimos pos­
suidores, com exclusão de ou-·

trem, de um prédio urbano,

ALDEIA DO MAR

Recepcionistas - Com conhecimentos de Inglês e Francês,
1.- Telefonista - Com conhecimentos de Inglês, Francês e Alemão
Telefonistas - Com conhecimentos de Inglês e francês
Ca ixa - Com prática e conhecimentos de lnqlês e Francês
Ca ixa Restau ran:te - Com prática
Mandaretes

Aprendizes de

Empregados/as
Hospedeiras

em comum e partes iguais,
conforme escritura de 25 de
Janeiro de 1938, lavrada a fo­
lhas 3, do livro de notas N.O

249-A, do mesmo Cartório.
Que o referido prédio se

encontra inscrito na dita Con­
servatória em nome das refe­
ridas LEONOR R O S A D O
C'ORREIA e MARIA ENGRÃ­
CIA, pela inscrição n." 2610,
a folhas 144 v,v, do livro G-3.

Que, após esta escritura de

compra, as ditas LgON'OR e

MARIA ENGRÁCIA, efectua­
ram uma troca, na quala MA­
RIA ENGRÁCIA cedeu à
LE'ON'OR metade que possuía
no aludido prédio, tendo rece­

bido desta metade do prédio
urbano inscrito na matriz da
mesma freguesia sob o arti­

go 95.

Que esta troca foi reduzida
a escritura pública, não con­

seguindo, no entanto, os jus­
tificantes, apesar de várias
buscas nesse sentido, locali­
zar o Cartório onde tal acto
foi titulado. Não. têm, assim,
possibilidade de comprovar,
pelos meios normais, a aqui­
sição da dita metade do pré­
dio por' parte.'da LEONOR
ROSADO CORREIA à men­

cionada MARIA ENGRÁCIA.
Está conforme o original e

declara-se que na parte omi­
tida nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve, o que
certifico.

Vila do Bispo e Cartório
Notanial, aos 12 de Fevereiro
de 1974.

O Adud8inte do Oartõrío,

José Vítor Leal Mateus
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F U T E

Campeonatos

B O L
Nacionais

I DIVISÃO comentários de João Leal

ÊXITO SEM CONTESTAÇ'ÃO
Marcaram-se quatro golos no Es­

t'ádio Padinha e muitos outros fi­

caram por marcar. Após a obten­

ção do 1.0 tento, .por Renato,. t.udo
foi mais fácil e isto porque os dian­

teiros algarvios resolveram, 'em

parte, reduzir os desperdfdl?s que
vinham esbanjando e a def·enslva

leixonense foi impotente para de­

ter a excelente movimentação d?S
locais, a despeito da boa actuaçao
de Alberto.

,

Aliás, no sector defensivo ? O�ha­
nense contou com duas aute,n�ICas
torres - Lutucuta e Guaracl -

que chegaram e �:¡astaram para as

esporádicas descldas dos homens

de Matosinhos.
Difícil a saída de amanhã do

Olhanense a defrontar no Restelo ,a
equipa de Os Belenenses. Mas tudo

pode acontecer.

A SURPRESA PODIA TER

SURGIDO
Foi uma repetição do que suce­

dera em Setúbal. Um Farense que
muitos pensavam fosse vítima da

fúria encarnada, sofreu um golo
aos 2 minutos e depois aguentou as

arremetidas e teve por duas vezes

(Sobral e Manuel- José) o ensejo
da igualdade à vista. Claro que, tal

como no Bonfim, muitos outros go­
los podiam os algarvios .ter ,sofrido.
Mas ninguém contesta que aquelas
perdidas podiam ter determinado
uma surpresa.
Benje voltou a actuar de novo

em grande plano, revelando uJ?a
forma apuradíssima e uma agili­
dade excelente.
Amanhã, jogo grande no Estádio

de São Luís com a visita do guia.
Emoção e entusiasmo para este

Farense-Sporting, que se prevê com

muitas dificuldades para as duas

formaçõ.es. E daí e por isso mes­

mo, talvez que a igualdade possa
acontecer.

n DIVISÃO

GOLO TANGENCIAL DIZ

DAS DIFICULDADES
Contra uma barreira defensiva

impenetrável, o Portimonense co�

nheceu as suas dificuldades, a des­

peito do constante dominio exerci­
do durante 90 minutos. Um golo
solitário, se dá justiça ao desfecho
do prélio, não premeia as múlti­

.plas -ocasiões da turma barlaven­

tina.
Amanhã, ao deslocar-se a Torres

Novas, o Portimonense pode re­

tornar com pontuação positiva.

ID DIVISÃO

E NENHUM VENOEU ...

De novo jornada negativa para
os representantes algarvios: nem

um único dos 6 pontos em disputa
fo.i conquistado por um clube do

Algarve. Surpreendentemente, em

Vila Real de Santo António o Lu-'

sitano -foi derrotado
_ pelo Amora,

por um tento solitário. Em Aljus.­
trel, o Esperança sem queimar em-

RESULTADOS DOS JOGOS
./

I DIVISAO

Olhanense, 4 - Leixões, O

Benfica, 1 - Farense, O

II DlVISAO

Portimon., 1 - União sport, O

III DlVISAO

Lusitano, O - Amora, 1

Aljustrelen., 2 - Esperança, O

Estoril, 1 - Sambraz'ense, O.

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

Louletano, 1 - Quarteirense, O

Tavirense, 6 - Lagos e Benf., 1

Moncar¡¡,pach., O - Torralta, 1

JUVENIS

Farense, 3 - Portimonense, 3

Moncarapac., O - São Luís, 1

TORNEIO DISTRITAL

Silves, 4 - Quarteirense, O

Lagoa, 3 - Lagos e Benf., O
Sambrazense, 1 - Tavirense, ;L

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Farense-Sporting
Belenenses-Olhanense

II DIVISAO

Torres Novas-Portimonense

HI DIVISÃO

Beja-Silves
Esperança-Moura

Sambrazense-Alcochetense
Casa Pia-Lusitano'

JUNIORES

Olhanense-Vit. Setúbal
Moura-,Farense

JUVENIS

Farense-Serpa
Portimonense-Juv.entude

Beja-São Luís

definitivo as .suas pretensões, per­
deu o ensejo de uma oportuna es­

capada. Por seu turno no Estoril,
o Sambrazense realizou o resultado
mais satisfatório ao perder apenas
por um golo.
Amanhã, o Esperança e Sambra­

zense são favoritos nos prélíos que
nos seus redutos travam com Mou­
ra e Alcochetense. Difícil a deslo­

cação do Lusitano ao Estádio Pina

_Manique, em Lisboa, para defron-
tar o Casa Pia.

.

CLASSIFICAÇÕES:

I DiVISãO

Sporting . ............ 32 pontos
Benfica ............... 31 »

F. C. Porto ......... 31 »

V. Setúbal ........... 29 »

Belenenses . . . . . . . . . . 23 »

V. Guimarães ...... 23 »

C. U. F. .............. 20 »

Farense .............. 20 »

Olhanense ........... 16 »

Boavista ............ 16 »

Barreirense ......... 15 »

Académica .......... 14 »

Beira Mar ........... 14 »

Oriental ......... '" � . 13 »

Montijo ............... 12 »

Leixões ............... 11 »

H DIVISÃO (ZONA SUL)

Peniche __ ._ .

Atlético .

União Tomar .

Lusitano ..

União Leiria ,

Portimonense . __ .

Marinhense _ .

Torriense _ .

União Sport _ ..

Tonres Novas .

Marítimo _ .

Sesimbra _ .

Almada .. _ .

C. Piedade _

Odivelas _ .

Sintrense .

Caldas _.

Sacavenense ..
A .

Alhandra _ .

Tramagal .

34 pontos
33 »

32 »

31 »

28 »

27 »

27 »

24 »

23 >t

22 »

22 »

21 »

21 »

21 »

20 »

18 »

18 »

13 »

12 »

11 »

III DIVISAO (ZONA D)

Juventude ........... 29 pontos
Estoril . . . . . . . . . . . . . . . 24 »

Costa Caparica ... 24 »

Esperança- ........... 23 »

Seixal ................. 21 »

Casa Pía . ::r.......... Zl -» .

Amora ............... 21 »

Lusitano .............. 19 »

Paio Pires ........... 19 »

Luso ................... 19 »

Sa.mbrazense ...... 18 ».

Vasco da Gama ... 18 »

Alcochetense ....... 17 »

D. Beja ............... 17 »

Silves ................. 15 »

Aljustrelense ...... 15 »

Moura ................. 11 »

E. Vendas Novas .. 7 »

ftoUlial �U lule�ol alOlrlio
A equipa do Portimonense des­

loca-se na terça-feira de Carnaval
a Coruche para ,efectuar um prélio
amigável contra a turma local.
- O Grupo Desportivo da Tor­

ralta comanda o Distrital da I DI­
visão.

- Inicia-s.e em 3- de Março a

disputa da Ln edição do -Distrital
de Iniciados, destinado a jovens
entre os 13 e 15 anos. Participam
Esperança, Portimonense, Lagos e

Benfica, Moncarapachense, Faren­

se, Fuseta e Olhanense.
- InIcia-se a'manhã o Nacional

de Juniores, em que participam
Farense ·e Olhanense.

.

- Com a vitória do São LuíS
(um êxito que se regista) terminou
o Distrital de Juvenis. Nos lugares
imediatos classificaram-se Farense,
Portimonense e Moncarapacl1ense.
-Os três primeiros disputam o Na­
cional de Juvenis.

Continuamos a r,eceber com evi­

deJ;lte regularidade os cupões-votos
para eleição de «O futebolista al­

garvio do ano», iniciatiya do Jornal
do Algarve, com o patrocínio da
firma Francisco 'Matias, de Torres
Vedras. O vencedor receberá o va­

lioso troféu «Brandy Casal Sere­
no», a esmaltar um momento gra­
to numa carreira desportiva. Re­
cordamos que anteriormente aque-

JOÃO CAMPOS (LICEU DE

FARO) E FARO E BENFICA

FORAM OS MELHORES DA

JORNADA DE DOMINGO

Do conjun.to das provas díeputa­
das no domingo, nos terrenos ane­

xos ao estádío de S. Luis, a que,
sem dúvida proporoíonou melhor

espectácuão, apesar da manhã ven­

tosa, foi a de Juvenis, tanto pela
quantidade de atletas parcícípantes
(30), como pelo seu valor. Nesta

prova saiu verne-edor João Cæmpos
que fugiu aos adversártoa quando
muito bem quts, sem que ninguém
se ,lhe opusesse. Colectâvamente,
venceu à 'elqulpa do Sport iF:aro e

BenŒ,iJca que classíñcou os seus pri­
meiros cinco ætlebas até 'ao décimo
quarto lugar, totalizando 43 pon-
tos

éIasslif4:cações: 1.0, João Campos.
Liceu de Faro; 2.', António Sequei­
ra Faro e Benñea: 3.°, Pedro

AgostinhO', 'Escola Loo. Corn, de

Faro: 4.°, :Duarte S03ireS, Centrods
Juventude de V,Ha Real de Santo

Antónío; 5.°, LuLs Horta, ,F'3!ro e

Berrfica .. Por equipas: 1,·, Sport
Faro e Benfica, 43 pontos; 2.", Li­
ceu Nacional de Faro, 66; 3.·, Es-'

perança de Lagos, 83.
Em Juniores vitória certa mas

não muito esperada de -Manueil SU-
va, do LIceu de Faro, que atœavessa
um born momento, Adeíéno Cam-

, pina, qUe era o f'8IVo'ritü. a braços
corm problemas pessoaís não pôde
fazer o seu melhor Por equípas

i tr-iunfou a 'E1sc0'1a IndUlstr.j!al !e oc-
mercíal de Faro, únic,a equipa Realizou-se, em Leiria, em 2 e 3 Infantis: Singulares femininos:

completa (5 ætíetas). deste mês o Campeonato Nacional Lu, Noémía Afonso, Escola Indus-

Gla:s'sifiLcações: 1.0, Maœuel >Silva, Escolar de Badmington, no qual trial e Comercial de Peniche; 2.a,

Liceu de Faæo: 2.°, Etzequiel Gon- participaram 2'53 atletas, em repre- Maria Magalhães, Escola Indus­

çalves, Oent.ro de Juventude de Voila sentação de 17 distritos, distribuí- trial e Comercial de Chaves; 3.",

Real de S'anto António; 3.0 Adelíno dos pelas categorías de Infantis Margarida Matos, Liceu de Viana

Campina, Liceu de Faro; 4.', Gu3il- (10, 11 e 12 anos), Iniciados (13 e do Castelo; 4.", Marla Teresa Olí­

díno V'i'egrus 5.0 Jovíto Ouía da 14 anos), e Juvenis (15 e 16 anos) veira, Escola Sec. do Fundão. Sin­

Escola Ind. ·.e _Com;-_ de ¡Faro. 'POor' de ambos os sexos e nas variantes gulares masculines: L°, Hermínio

equipas: La, Escola Industrial e de singulares e pares.
. Duarte, Escola Industrial €i Co­

Comercial de Faro, 33 pontos
A' representação de Faro foi mercial de Peniche; 2.°, Jorge Fa-

Em S,eniores, .a prova quase' não
constituida por 18 alunos (9 rapa- ria, Escola Secundár'ía de Tavira;

teve história, vencendo com larga . rígas e 9 rapazes) da Escola Se- 3.°, Aníbal Coutinho, Escora In­

vantagem Luis IMati'aS', que se' re-
- cundária de Tavira, ern todas as dustrial e Comercial de Vouzela;

velou o melhor dos dois únicos categorías de ambos os sexos e nas 4.°, José Moreira, Liceu de Viana

atletas ooncorrentes
duas variantes, singulares e pares. do Castelo. Pares femininos: Las,

Class'if,i,caçõ'e's: 1.0: Luís .Matias,
Os jogos, num total de 292, rea- Leonor Pilar-Elisabete Reis, Colé-

• tó
. .1 lízaram-se no Pavilhão Gimnodes- gio Teresiano, de Braga; 2.", Eu-

SpOTting Farense: 2,0,.rtJDI ruo Pal-

ma Centro da Juventuda de V,Ha portivo, Liceu, Escola Industrial e génja Mendes-Ana Venâncio, Es-

Re;),l de S'3JllJto-Arrtóni:o.
Comercial e Colégio Conciliar da- cola Secundária de Tavira; 3,",
quela cidade. Maria Teresa Xavier-Maria Lur-

ÂJs provas ferndninas, foram de- Concluídos es campeonatos, apu- des Fonseca, ES'cola Preparatória
fnwo ní:v:e-l, tanto 'em quantidade raram se o eg' t It d de Montale.gr.e·, 4."', Marl'a Ca'ndl'-

.

- s s um es resu a os:
cama em qualid3ide, revelando ma:is da Santos-Branca Sarabanda, '�s-
u'ma v,ez, o muito :que ainda 's'e ,tem cola Preparatória Trindade Sal-
de trabalhar neste campo.

-

J
.

1 I rativo.s,. populare.s ·e representantes gueiro, Aveiro. Pares masculinos:
Ol-assi!ficaçoes: uv.ems: .n, r'e-

E 1 I d C d de estabelecimentos de ·ensl·no·, co.m LOS, Luís Solipa-Vítor Baltasar, Es-
ne :de Brito, 'sco' a !l1 • ,e' om .. e '1 S

.

1 Li d o percurso: Rua Mie-uel Bom'barda, co a ecundária de Tavira; 2.°',
Faro; 2.a, Maria O,ara, ,ceu oe �

Faro; 3.", Ts.aUJta Maria, EscO'la Praça da RepúbUca, Rua da Cruz, Carlos Costa-Francisco Silva, Es­

Largo da Palmeira, Rua do Norte, cola Industrial e Comercial de Pe-
Ind. .e Com. de Faro. .

.Juniores: L", Maria Angela, Li- Estrada do 'Moinho Novo e Rua niche; 3.°', Artur Costa-João Sou-

F M_jguel Rombard,,_ :gartid,,_ o--..oho_ ¡_sa_ ___Es_CDla__,-E¡:eJl:;¡.tat.QrilL n._D_:u_�
ceu de aTO. gada em frente do edifício da Jun-- te de Almelda, Vouzela; 4.°8, Pedro
Das proWliS ·extra, fo= F,e:r:nJam:'- PT J' d S'l E 1 P

do 'F1er.1'eira .e M'eil'a iJ?dJnto, ambo,s. _

ta de Freguesia. e lC3;s-. ase
.

a 1 va, sc� a re-

do -Li,c-eu de Farõ os vencedores Para atletas iniciados (naSCidos para.t�na Trm�ade Salguelro.
.

�m mfantis e Inici-ados, re'sp-ectiva- em 1959/60) e juvenis (1957/58), Imclados: Smgulares mascuh-

haverá quatro voltas ao percur-so,mente. .

no total de 2 400 metros, com par-.
tida às 10,.30 horas. Para atletas
juniores (1955/56) e seniores (1954
ou antes), oito voltas ao percurso,'
no total de 4 800 metr9s, com par­
tida às 11 horas.

A classificação será individual- e
colectiva.

Um produto da rede distribuidora PÚOLDQ
DEPOSITOS- FARO tel.et. 23669 - TAVIRA telef. 264 - LAGOS telet. 62287

PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telet. 45306/07/08/09

EST'::S
DIS1RIBUIE>6RES EXGbUSIVOS

TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.
Telex 082330 releg. Teolo Telel. 45306/07/00/09 - Caixa rostall' S. B. de MESSINESo Algarve - Por.tugal

Est-udantes de 'Tavira disputaram em Leiria
o Campeonato Nacional de Badmington

CORTA-MATOS NACIONAIS

Actualidades desportivas A , L E T I S M o

Troféu «BraDdy

Quem serA «O futebolista algarvio do ano,. ?

Foram coniVOocados para reip're­
seTIit8!I' a Assodação de AtleUsmo

_de Faro nos Oampeo�atos N3icio­

nais de Corta-Mato, a realizar em

Li:sbO'a, no dia 3 de Março, O's. se­

guirntes atletas:
LnfallJ1J�s F,ernando ,Ferrei�a, Car­

I'OR SUova 'João Dias, José. SilVieis­

tr� e Di�is Estevéns, todos dó Li­

ceu Nacion;a¡l de ·Faro. !ni'ciados, '

José Fonseca, António Pi'n1to, JúHo •

Ma:rti'llls Ca1'1os Brito .e Unia' ÂJfon­

so todb,s do L�eeu Naeion3il de'

Fwro; JUMends. João; ,�mpOiS:'. do
Liceu de Faro, Anton1,0 S,e:q:uelra,
Lu�s HO'l1ta, Joa:quim Mende's. I�a­
Iéeio Neves ,e F1ranc1Bco G�'errel'I'O,
todos do ,Sport ·F1ruro e -semca;. Ju­
niores Manue[ da IS[1va, do weeu

de (F-a�o e ,E:Z1equi,el Gonçalv€ls, do -

Centro de Juventude d� Vila Re�l
d Siamlto António. Senwrels, Luts

M,a;tirus, do SpOTting Clube Fa-

A. O.

REALIZA-SE AMANHA O

2.0 CIRCUITO A PADERNE

Organizado pelo Centro de Ale­

gria no Trabalho dos Empregados
da Faceal, decorrerá amanhã o

2.0 Circuito a Paderne, prova pe­
destre para- atletas filiad�s, corpo-

Casal Sereno »

les troféus foram ·conquistados por
Nelson Faria e Atraca (ambos do

Farense).

E ainda uma incógnita o vence­

dor desta ,edição.

Hoje inserimos novo cupão-voto
o qual deve ser recortado, colado
num postal e enviado a Jornal do

Algarve, Apartado 12, Vila Real

de Santo António.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
B PI A N D V Nome:
CASAL SERENO

__ 0 __ 0 __ 00 __ 00__ 0 ----------------------------------

Clube:
_0__ 00_00 __ 0_. 0 0 •• ._._••• •

_

Votante:
0

• •• • •• ._. •
_

End�reço:
. __ 0_ ••

._ •• 0 •••
_

Correias trapezoidais
em borracha

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-B
Lisboa - Tel. 725163

inglesas
_

Necessitam raparigas que as auxiliem no serviço do-
méstico. .

,

Vá conhecer a Inglaterra e aprenda inglês vivendo
no confortável ambiente britânico ajudando na arruma­

ção dos quartos e no serviço da mesa.
Contacte:
ORTENCO - Centro Técnico de Contabilidade Mecanizada
R. D. Francisco Gomes, 47 Telef. 290

Vila Real de Santo António

Famílias

-

Arvores de fruto
Para plantação em óptimas condições na melhor época

do ano, -podem os Srs. proprietários arboricultores

adquirir as seguintes variedades de um e de dois anos

de enxertia:

Laranjeiras (Baía Washington)
» (D. João)

(Dalmau ou '«Navelina»)

Tangerineiras (Setubalense)

»

Tângeras

Limoeiros Lunários e porta-enxertos de um a dois anos

Pereiras (de várias qualidades)

Pessegueiros de variedades diversas

Visite VIVEIROSos

de
e

António Men�es Pinto' Gago Júnior
de David Henriques Tomé

QUINTA DO PAÇO BRANCO * OONCEIÇÃO DE FARO

Tielefs. 2 39 19, 2 46 10 e 2 46 92 - FARO

nos: 1.\ Beatriz Martiniano, Esca­
la Industrial e Comercial de Pe­

niche; 2.", Alzira Esperança, Liceu
Nacional de Lamego; 3.a, Maria
Monteiro, .Escola Técnica de Ilha­
va; 4.n, Natália Marcelino, Escola
Técnica Sidónio Pais, Coimbra. Sin­
gulares masculines: 1.0, Ricardo

Petinga, Escola Industrial e Co­
mercial de Peniche; 2.°, Paulo Sil­

va, Liceu Pedro Nunes, de Lisboa;
3.°, Justino Mendonça, Escola Se­
cundária de Tavira; 4.°, Carlos

Dias, Líceu Normal D. João III,
Coimbra. Pares femininos: 1. as Ana
Vitoriano-Eduarda Mano, Liceu de
Rainha D. Leonor, Lisboa; 2."', Pie­
dade Direíto-Manuela Ribeiro, Liceu
Nacional de Lamego; 3."', Eulália
Almeida-Cândida Miránda, Escola
Industrial e Comercial de Peniche;
4."', Maria Rocha-Anabela Ferrei­
ra, ,porto. Pares mascllinos: Las,
Paulo Bordonhos-Miguel Rolo, Li­
ceu Pedro Nunes; 2.os, Júlio No­
bre-José Monteiro, Escola Indus­
trial e Comercial de Peniche; 3.°',
José Sousa-Vítor Neves, Liceu N.
Alexandre Herculano, Porto; 4.°8,
J,orge Umbelino-João Cabrinhas, de

Portalegre.
.

_TJULenis : Sin2:lllru::es�fémininos :

Ln, Ânger�Paulino, ESco!a "Indu;s"¡--'------
trial e Comer·cial de Peniche; 2.'.',
Mari'a Adelaide Sousa, Liceu Rai-
nha D. Leonor; 3." Anabela Godi-
nho, Liceu de Porta1egre; 4.n, Leo-
nor Pombo, Escola Industrial e

Comercial de Setúbal. Singulares
mascUlinos: 1.0, Jorge No,gueira,
Liceu Pedro Nunes; 2.°, Vítor Mar-
tins, Seccão Liceal. de Caldas da
Rainha; 3.°, Manue(Barros, Esco-
la Industrial e Comercial de Cha-

ves; 4.°, Pedro Ferreira, Escola
Técnica Emídio Navarro, Setúbal.
Pares femininos: 1.ns, F'ernanda
Filipe-Ana Maria Martins, Liceu
N. IJamego; 2."'; Maria João Eu­

sébio-Guida Malheiros, Escola In-

dustrial e Comercial de Peniche;
3_u" Maria José Nobre-Filomena

Gonçalves, Escola Secundária de
Tavira; 4."', Graça Matutino-Mar-
garida Cândido, Liceu de - Porta-

legre. Pares masculinos: 1.�', Fer-
nando Serafim-José Amaro, Esco-

la Industrial e Comercial de Pe-

niche; 2.°', João Soares-Luís Quin-
taneiro, Liceu :Pedro Nunes; 3.°',
Raul Marques-António Gonçalves,
Escola Industrial e Comercial de
Viana do Castélo; 4.°', Carlos Go­
mes-António Pires, Liceu Nacional
de Viseu.

Exerclcio de. fogos reais
na região da Quin�a
da Torre de Ares

O Centro de Instrução de Sar­

gentos Milicianos de Infantaria, de

Tavira, executa das 8 às 18,30 ho­
ras, dos dias 4 a 7 de Março um

exercício de fogos reais com armas

pesadas de Infantaria, na área ma­

rítima-costeira da Quinta -da Torre
de Ares, tendo os seguintes limites
a região interditada das 7,30 às 19
horas dos referidos dias:

A Leste, por uma linha que une

o casario de Torre de Ares ao mar­

co trignométrico do Barril - O; a

Sul, por toda a zona da ilha com­

preendida 'entre o marco· trignomé­
trico do Barril - O ao posto da
Guarda Fiscal do Homem Nu; a

Oeste, por uma linha que une o

Posto da Guarda Fiscal do Homem

Nu, posto da Guarda Fiscal de Tor­
re de Ares e Ribeira da Luz; e a

Norte, por um caminho que corre

quase para1elo à costa, desde a Ri­
beira da Luz até ao portão de en­

trada para a Quinta da Torre de
Ares.

Qualquer engenho que eventual­
mente venha a ser encontrado na

referida zona, após a execução dos

fogos, não deve ser tocado mas sim

sinalizado, comunicando-.se o- seu
achado para aquele Centro, o mais

rapidamente passiveI, a fim de com

meios convenientes se prooeder à
sua destruição.



IBRISAS do GUA�rANAI
AS FESTAS CARNAVALESCAS
DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO
T£M AMANHÃ O SEU PRIMEIRO DIA

lhantá-los Mari Gonzalez e a sua

orquestra, ttm conjunto de nomea­

da no outro lado do Guadiana.
Hoverá também concurso de

máscaras, com prémios de 500$00,
300$00 e 200$00 para as três pri­
meiras classiiicadas, tudo se pre­
parando, portanto, para que a edi­
ção de 1971¡ das festas carnavales­
cas da Vila Pombalina, repleta de
motivos de interesse, resulte em
mais um êxito a somar aos muitos
já obtidos em todos os anteriores
anos de realieações, como esta em

prol da Santa Casa da Miserieór­
dia vila-realense.

COM o brilho e a animação que as

caraoterizam, começam ama­

nhã as festas de Carnaoal em Vila
Real de Santo António, que se de­
senrolam no belo cenário da Praça
Marquês de P01nbal e da Rua­
-Passeio Teófilo Braga, a que não

faltará, Gomo nos anos anteriores,
garrida decoração alusiva à qua-.
dra.

.

No Carnaval deste ano terão os

vila-realenses e os visitantes. um,
novo e agradável atractivo, cons­

tituído por renovados desfiles' de
«majoretes» andaluzas, um grupo,
com a respectioa fanfarra, com­

posto por várias dezenas de sim­

páticas jovens, em artísticas evo­

luções valorizadas pelo «salero» e

alegria próprios da juventude das
vizinhas !terras de Espanha.

-

No «coreo», além das «maiore­
tes», figuram doze novos carros

ornamentado's a preceito, com arte
e bom gosto e tendo graciosas e si­
multaneamente aguerridas trvpula­
ções, a contribuir para o bulício e

animação que nunca faltaram nes-,

tas folias.
A noite, no salão nobre da Ca­

pitania do Porto, os tradicionais
bailes de máscaras terão a abri-

LONGAS ESPERAS DOS AUTO­
MOBILISTAS JUNTO AS CAN­
CELAS DA ESTAÇÃO DA C. P.

EM CASTRO MARIM

Pedem-nos alguns ,1eiJtores que
nos façamos eco âos abo.rrecim-en­
tos e prejuízos que por vezes so­

frem devido às longas esperas a

que são forçados junto da passa­
gem de nível que serve a estação
ãos caminhos de ferro de Castro
Marim. Não deixam de reconhecer
o zelo das pessoas encarregadas de
fechar e reabrir as cancelas, mas

acham. que o sistema usado não é
o melhor e que o fecho se verifica
com demasiada antecedência, obri­
çando-o« a esperar muitos e por
vezes preciosos minutos.
Aqui fica o reparo, à atenção e

boa vontade de quem possa ajudar
a atenuá-lo ..

HOT£18 ALGARVIOS
LESADOS EM
MILHARES'OE CONTOS S. P.

A FALÊNCIA da companhia de'
. víagéns Horizon Holidays, de
Londres, deixou em aberto em ho­
téis algarvios dívidas que se cal­
culam superiores a cinco mil con­

tos. Entre os credores contam-se
.

os hotéis Meia Praia, Eva, Alvor:'
Golfinho, Vasco da Gama, Carave­
las, Sol e Mar, D; João II e Eu­
roteI.
Além dos hotéis portugueses, fo­

ram também envolvidos no caso'

unidades da Espanha (entre 30 e

120 mil centos), Grécia (18 mil,
centos), Austria, etc. Em Portu-'
gal as dívidas ascendem a 10 mil.
contos.

Salão Europa
Oliva e Catarina partí=

cípam às suas estimadas
clientes que abrem hoje
um Salão de Cabeleireira
na Av. Minist.ro Duarte
Pacheco (Estrada do Fa­
rol), em Vila Real de San­
to António, onde esperam
continuar a merecer a sua

preferência.

�rémiol' BO! �ar�1
2 Terceiros Prémios
350 Contos

21250

vendidos
a semana finda
aos balcões da

Curso de Arqueologia
em Vi:la "Real de
S'anto Antó.nio
DECORRE de 23 a 27 deste mês

em Vila Real de Santo Antó­
nio um curso dedi-cado ao sector
de Arqueología do Centro de Ju­
ventude-Iocal e em que participam
também jovens de Beja e de Al­
justrel.

O curso funcionará na Escola In­
dustrial e Comercial, dírígído pelo

. dr. Veiga Ferreira, realizando-se
visitas de estudo a vários pontos
considerados de interesse arqueo­
lógico.

Casa �a Sorte

....E TAMBéM

•••ideaelal ROMA
PONTA DELGA.J)A (AçoRES)

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor para todo o Algarve
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cO Algarve precisa
mais atenção dos

poderes püblleos»
Da Empresa de Viação Algarve,

Lda., recebemos a seguinte carta:

Faro, 19 de Fevereiro de 1971¡

Sr. director,

Publicou o jornal da mui digna
direcção de V. no seu número 881,
de 9 do corrente, .um editorial sob
o ,título «O Algarve precisa de ma'is
atenção âoe poderes públicos».
Julgamos acreditar que todos os

algarvios, [uniamente aos que têm
interesses ligados à nossa provín-'
cia, estão de acordo com as reivin­

dicações emergentes do artigo em

referência, que até contém consi­
âerações muito defensáveis econo­

micamente. Tal como o articulista,
nós usamos acreditar que, no esta­
do aciua; das vias, quer ferroviá­
ria, quer rodo.viária, não seria pru­
dente a realização de serviços rá­
pidos de comboios e carreiras âe
automóveis pesados, de passagei­
ros, estas em l¡/5 horas de per­
curso.
No que nos respeita, portanto li­

gações rodoviárias, de há muito que
teríamos estabelecido carreiras'
mais rápidas, com paraçen» unica­
mente nas principais localuiades.,
Mas, para isso, seria necessária
legislação apropriada, que não
existe. Tudo quanto se pode fazer,
está feito, ou seja percursos na
média . horária de quarenta quiló­
metros, sendo obrigatória à para­
gem em todas as localuiades e, tiJté
em todas as paragens, ao longo do
percurso, para embarque e desem­
barque âos utentes.
Este o esclarecimento devido aos'

leitores do Jornal do Algarve, não
vão supor que a concessionária,
por sua culpa, se esqueça de actua­
lizar os seus métodos e sistemas
de exploração.
Resta-nos aguardar que venham'

ser realidade rápida as medidas
sugeridas naquele artigo, como a
da melhoria das vias, esta dando
lugar a uma legislação mais do.
nosso tempo.
Pedimos a V. o favor da publica­

ção desta corta e âesãe já agrad-e­
cídos apresentamos a V. os nossos
melhores cumprimentos.

O gerenrte,
Aníbal Cruz Guerreiro

JORNAL DO ALGARVE

Caça aos tordos
Por despacho ministerial foi au­

torizada até 15 do próximo mês,
a caça aos tordos em todo o Con­
tinente, apenas dentro dos olivais
e na orla destes, numa faixa de
100 metros.

de A homenagem que se

propõe para um antigo
desportista
Remscheid, 19 de Janeiro de 1971¡

Sr. director,

Lemos há pouco num jornal por­
tuguês, que a direcção do Sporting
de Braga, havia homenageado o

seu massagista, que contava 25
anos ao serviço do clube.
Esta notícia fez-nos recordar que

em Vila Real de Santo António, o

Lusitano F. G. conta com um ho­
mem com mais de 30 anos de ser­

viço no seú clube de sempre, pri­
meiro como jogador, depois como

massagista e que dentro das suas

limitações, muito tem dado e pou­
co terá recebido.
Esse homem, de nome José

David, como jogador ·e massagista
conta hoje em cada jogador que
tem passado pelas fileiras do Lu­
sitano (e muitas centenas têm si­
do) um amigo, e não só na vida

desportiva, pois que, primando pe­
la amabilidade e cortesia para com

o seu semelhante, com toda a cer­

teza que mereceu, merece e conti­
nuará' a merecer o respeito de to­
dos nós.
2, pois, opinião nossa, que lhe

devemos um agradecimento, um

agradecimento geral pelo que já
fez e continua a fazer sempre com

um sorriso nos lábios, suportando
por vezes contrariedades, mas, da­
do o seu -moâo de ser, sempre delas
saindo airosamente.
Dado que este alvitre deve, a

nosso ver, tornar-se uma certeza

para todos aqueles que, desportis­
tas ou não; conhecem José David,
daqui apelamos por intermédio do
Jornal do Algarve para o actual
presidente da direcção do Lusitano
F. C. (de muitas e boas iniciativas)
para que meta mãos à obra e pro­
mova essa homenagem de nós to­
dos tanto para o «massagista» co­

mo para o «homem», José David,
que bem a merece.

B.H .

Reuniõo no Governo Civil
.

Sob a presidência do chefe do
Distrito eng. Lopes Serra decorreu
no Governo Civi'! uma reunião em

que participaram os présidentes d�
todos os Municípios algarvios. FOI
analisada a conjuntura política do

Algarve e estudada a posição das
Câmaras Municipais face aos pro­
blemas de administração local.lê-se em todo o Algarve

NOTAS PORTIMONENSES
com possibilidade e necessidade de

se�m repensados e r,econvertidos
em te.rmos de menor de-sperdício do
precioso líquido e âos magros ca­

bedais que nos sobram (?) nas al­
gibeiras, depois de paga a renda
de casa e abastecida (?) a despen­
sa com o azeite, o bacalhau, o açú­
car, o sabão, o tutti quanti neces­
sário a uma'vida assim assim de
pequenos burgueses com tempo-s
de lazer que. alguns ainda somos.

E que o desporto não escapa aoe

novos condicionalismos socais, po­
líticos e económicos derivados da
crise energética é a confirmação de
que, também ele, tem uma função
social, económica e et-cetera, coisa
que muita gente teima em não
acreditar, sem que se peroebti por-
quê.

\

Pois ai temos a Associação Na­
val Infante de Sagres, dantes to­
dinha virada prás motonáuticas, a

tentar subsvstir promovendo as «3
horas de Portimão» em vela, des­
porto que não consome gasolina,
não é poluente, não faz barulho,
não exige capacete, não cospe na

sopa nem bate na mãe, como há
quem julgue que fazem todos os

desportos com excepção do futebol.
Bravo à ANIS! Oxalá continue

e possa, saiba e queira cpnstruir
as condições necessárias para um

aproveitamento desportivo total
das magníficas «instalações para
âesportos náuticos», que são a foz
do Arade e a Praia da Rocha, on­
de tanto era possível e quase nada
havia tora da motonáutica. Dei­
xando esta, por força das circun's­
tâncias, de açambarcar as aten­
ções da ANIS, talvez que haja
agora, com maior frequência, opor­
tunidade de atender aos outros

desportos náuticos.
.

Pelo menos (pelo menos) gosta­
ríamos que assim [osee.

3. O REGRESSO DO XADREZ

Com 22 inscrições, sobretudo de
jovens (o que não é extraordiná­
rio mas apenas significativo do

que poderia ser em outros moldes),
iniciou-se o campeonato da 3." ca­

tegoria do Clube de Xadrez de
Portimão.

O i:nteresse pelo xadrez não tem
decaído entre n6s nem nada que
se pareça, apesar da críse de diri­
gentes e a apatia âos membros di­
rectivos do Clube (dos quais faze­
mos parte, não alijando portanto a

quota parte de responsabilidades
próprias) que vêm permitindo, des­
de há tempos, o aparecimento de
sintomas de ·desagregação de uma

actividade que é das coisas mais
váli'das que temos, a nível domés­
tico e não só.
Pois regíste-se o recomeço da

prática oficial de xadrez em Porti­
mão, e façam-se votos para que,
desta feita, se aproveite o entu­
siasmo de moço·s e veteranos, le­
vando-se os campeonatos até ao

fim. Que o C. X. P. não seja ape­
nas um pr.etesto para uma passea­
ta anual até terras de Espanha.
Com comitiva oficial e «cabaza­
das» de retorno ...

Candeias Nunes

Lojas
Venaem-se em Fero

,
..." ..",.,.",...."_....,..."-"-" .." ..",.,,..,,...,,,.,',." ..'1

I

I VOZ DOS CAMPOS II coordenado por'António Gomes Firmino I
I (De Rádio Rural, �rograma da Emissora Nácional) I
I· .i!!AS ABELHAS, PRECIOSAS AUXILIARES DOS AGRI-

II CULTORES •-. i!!
Em grande número das plantas cultivadas, a polinização é as- iii!!'

Iil! segurada pelos in-sectos.· !Na maioria das árvores de fruto e legumínosas forrageiras, i!!

I
80% dos insectos transportadores do pólen que determina a f'e- I.cundação das flores, é representado pelas abelhas. Daí a criação '"

. destes preciosos insectos interessar, não só aos apicultores como, •
também, aos próprios agricultores. II Para. quem não tenha ainda abelhas, é o momento de começar 1I a pensar no grande interesse 'ezp. possuir tão úteis colaboradoras. iiII!.iiII!''" O Posto Central de Fomento Apícola, situado na Tapada da Aju­

I da, em Lisboa, presta as informações que lhe forem solicitadas ii_!
ii_! sobre esta matéria. iiII!.iiII!. ii_!
ii_! A PODA MECANICA DOS SOBREIROS iiII!.•ii_! iii!
ji! A actividade nos montados de sobro, concentra-se em dois pe- iiI!.� ríodos de tempo curtos, durante os quais é intenso o movimento

iii!
I do pessoal. Decorrem eles entre Dezembro e Março - época da I
¡:; poda - 'e entre Junho e Agosto - época do descortiçamento. ;JI' :Él do conhecimento geral a falta de mão-de-obra nos meios '"

� rurais, com a consequente subida dos ,salários, que 'está compro- I
, metendo seriamente o ¡bom êxito de muitas ,explorações, Para 01

�

i caso dos montados de sobro, a dificuldade de recrutamento do
,.

III! pessoal agrava-se, pois a técnica da poda 'e descortiçamento exige I'"'- já um certo grau de especialização que só se adquire com longos ii!
I anos de prática. E onde pararn.os podrudores e tiradores habilita- ,iii!'- dos, que antigamente havia e que ninguém sabe deles?

il!
I Por todos estes motivos, muitos proprietários estão a descurar II a poda dos ·seus montados, o que pode ter os piores efeitos tanto

il!
I no bom vigor e desenvolvimento dos sobreiros, 'como na qualidade I!il e calibre da cortiça, para não falar na fudústria dos aglomerados ,.

'''' de cortiça que vive 'qu3!se só dos despojos da poda. Compreende-se; ii!.'"ii! assim, o interesse da mecanização da poda, p-o'Ls, nas circunstân-
� cias presentes, trata-se da única possibilidade de tornar o custo ii!.ii!JI!! do trabalho de poda ·compatível com o seu rendimento.
I Para o 'efeito, usam-se motosseras leves e de fácil manejo, ii_!
I que permitem a qualquer podador equilibrar-se sobre a ,copa das i'- árvores enquanto trabalha, sem correr o risco de cair e sofrer ii_!
.. um acidente. São indIscutíveis as vantagens das motosseras, quer i� na rapidez, do serviço, quer na perfeição dos cortes e no aprovei- ii!
, tamento dos produtos; por isso, o seu 'emprego tende a genera- ,ii_!� lizar-se.

ii!
JI Mrus, de nada serve introduzir a máquina, se não houver quem,

ii!

'- saiba lidar 'com ela. Por conseguinte, os serviços florestais têm
ii!I realizado, .em diversas localidades do País, cursos de podadores- ii_!

I· -motosseristas, onde se facultam breves conhecimentos sobre o I
I funcionamento das motosseras e a melhor forma de executar a �
,. poda mecânica, de modo a obter o máximo rendimento, mas sem

íII

i I
, afectar a vitaUd3ide dos sobreiros.

I�,-",.",..,'-""-"'-"-"-",."-",."-'''-''-'',." ..,''�

1. SIMPLESMENTE... CIDADE

QUANDO aqui há tempos apro­
veitámos a «escalada» das

galerias de arte em Portimão para
um comentário sobre a situação
cultural portimonense, em crónica

que fez recair sobre o autor alguns
remoques, aliás pouco consistemtes,
de quem teria por obrigação saber
ler o que se escreveu, es,táv.amos
ainda assim bem longe de imagi'­
nar que daí a pouco haveríamos de
ter em Portimão, «à semelhança
das grandes cidades do mundo»,
um ciclo de leilões de pintura como

o que já se iniciou e promete con­

tinuar nesta margem direita dum
Arade lendário, bucólico, pacífico,
provinciano .•.
Pois, passe a publicidade, é à Ga­

leria Barlavento, a mais nova das
cinco (cinco?, G. Oerol, em «O' Ta­
vira», admite até que haja mais .. .)
que devemos agradecer o estar
Portimão, a partir .de agora, ao

mesmo nive·l que Tóquio, Londres,
Paris ou Nova Iorque, nestas coi­
sas antísticas, através de certames
que, lê-se no folheto, atrairão o

«mundo do turismo, âos colecciona­
dores e âos apreciadores de arte».
Acontece apenas que, exacta­

mente pela mesma razão por que
em Portimão não há livrarias que
mantenham uma Feira do Livro,
nem um' jornal capaz, nem grupo
de teatro ou teatro sem grupo, nem
qualquer outra coisa que resis,ta
a uma apalpação cultural interes­
saâa (nem mesmo pessoas que se

enJtendam quanto à prioridade de
carências a suprir) também no

«leilão de pintura» aconteceu estar­
mos menos de vinte típos reunidos.
e (ao que parece) pouco interessa­
dos em «investir- em arte», passe
embora o facto do desenho de
Amadeu de Sousa Cardoso ter ido
por uma nota de vinte a mais que
o preço da praça: 20 contos.
Bem se esforçou o Júlio Amaro,

e bom será que não desanime, não
cruze os braços, não vá na corren­

te como todos nós (ou quase to-,
âos) vamos indo. Mas há que ser

realis!ta, Júlio! Que diabo, não é
dum momento para o outro que
Po.rtimão passa a ser uma das
«grandes cidades do .mundo». Dê
tempo, amígo, que talvez daqui a

uns anitos sejamos cidade, não das
grandes, mas cidade. Finalmente e

simplesmente.

2. GASOLINA E DESPORTOS

NÁt(TICOS
-

Uma das consequências positv­
vas da carência de gasolina será
(poderia ser) o melhor aproveita­
mento dos tempos de lazer, até há
pouco inteiramente ocupados em

giros automobilísticos de escasso

significado e, a pa11tir de agora,

António MI Sancho
CIRURGIAO

- Cirurgia plástica recons­

trutiva e estética.

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - r/c Dt.O

- Lisboa

Resposta 80 apar­
tado 154.

O'melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES

Consultas às 3.a• e 5.a• feiras
às 14 horas.

Marcações pelo telef. 557609

(CASA


